
o TEMPO

Síntese do BoI. GCQmet, de A. S,ÓíXClS Netto, vàlído até

às 23,18' hy' do dia 27 de jul,ho de 1967

F'RENTE FRIA. Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA

MEDIA: 1018,4 �ilibares; . TEMPERATURA t4E­
DIA: 18,5° ce�tlgr:odos; UMIDADE RELATIVA ME­

DIA: 83,4%; PLUVIOSrDADE: 25 mms.: Neqdtivo
_ 12,5 mms,: Negativo - Cumulus - Stratus -

Precipitações esparsos - Tempo médio: Estavel,

----�------- ,--

S�NTESE '

CIDADE S,OB CUPULA

Uma sub uma cúpula de

cristal está sendo construi­
(h atualmente em Yakuti, I'na região da Slberia, ()n�e
o terrnometro pode descer
até temperatura ele 60 p'-.rllUS
abaixo de zen', revela \)

"Izvcstia", de J'\'[oscou. Ef;t� i
cídat'e turtsttca, cou struide I
nas imediações da mina dI \
diamantes ".\ikh-l", úoder�
ahrigar uma pnPJ!ll1C�fJ dti
cinco mil habitantes, mo,

rando '

em oito edifíciosl
com toda classe de cornodi­

dados. As fundacões da ,ci·!
dado ,já foram feitas. Den­
tI'O em pouco os viajantes
que' chegarem em'pleno 'in­

verno à mina de "Aikhal" I
terão a surpresa de ver pé��' jsoarem seres humanos em

manga de camisa sob uma I
enorme carnpanula de -vi.'
dro, enquanto no exterior a, Itemperatura reinante será
de 50' graus abaixo de zero.

ORIENTE MEDIO

.

Os ministros ele Eíi'lacões IrExteriores dos países II ra­

bes se reunirão no dia J ," Ide agosto proximo, no

sU-1dão, a fim de detern1inar fi

política sn111um frent� a

I5rael, u)fbrm�l. a ,8.genr;ia_
joxnalisia do Or,iente/ Me·

,I .TSHOMBE

A '

e s p o s 'a ,de Moisé
Tshombe .implorava de

-

Pa­
ris, 'cremencia ao presiden.
te argelino, Houad Rome.
dienne, afinllando q!le se

I'1
eonceder a extradicã I) flo
ex·primeiro·ministl'ó

-

para Ü ICongo, se converterá
-

cm

I H. l'
I

cump we de um verdadeiro I
- assassiu;"". A sra. Tshombe II 'informou tambem que. em

eÜ'culos dos mercenarios �'e

havia. oferecido um� rec�m.
!Jcnsa de ,100 mil dólare<;
pelo resr,atc' de seu e31H150.

]Jqr9m desmentili que í"la a 1
hO�IVcsse ofel'ecida.'

I
C::aINOe:Ot DtA AL, .

I
, '" _TeI a VJ glâli1 'ô]lJ I

fei estabele,cida po 28)''-'')Or· ito <;1.<1 cldaç,e elo Mexico, a .

fim d
'

1
I

,e exammar toe os r.- I
passageiros que chegam d,l IAmcnca do Sul e que, com
o título de turistas, poder I
ser criJl1inosos, ll1formou ôl Iprocuradori,'l fec1eral.� O�
agentes que estão de Vi"l I
lancia terl1 listas com os I
nomes e apelidos dos delin'l'quentes mais conhecidos da ,

America elo Sul, paT.'ót avi. I
tal' que alguns deles entrem I
no lVIexicÇJ, Estas medidas Iqúe até o 'momento nãro s�,sabe se já renderam frutos I
f '

• ol'am
.

tom.8.das tendo em'
vista que os ultimes assaI.
tos a bancos ocorridos na
capital fOI�'lm' executàdos
por eleliquantes sul ameri.
canos, t'nn sua m,'lior parte, I
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o BRASEIRO

Hesíauraníe e Churrascaria

Um ambiente

Rua Trajano

'bonito e diferente
:\.
f-vne 312�27

a.cata O.di iárlo. sôbre o confinam ut
, /

TrahE'Jho que nãe acaba
,

1

Mai� d�mo'rada"'que a'cohstru�ão d� Brasília, m'�is 'demorada mesmo·.qúe
a SU? própr-ia 'construção, as obras dê ,as.fal,tamento da ponte'}iercíÚo Ll.!z
arrostam-se por longos anos, c�usando ;,umà série de ,transtornos' aos seus

usuóriós e se con,stituindo mes�o num_ espetáculo' desairoso pare uma

Capital de Estado.

, O Governo pela palavra
do ministro da Justiça, pro­
ressor Gama e- Silva, anun­

ciou que garnntirá qualquer
decisão judicíal em relação
ao confinamento -do [orna­
Iist» Helio Fernandes: O

prõprío ministro da .TIlSti,:
ça, em telefonema de Bra­
sília, auf'tI'Ízou' sen pnrta­
\'07:. 11() HÍfl, fl r�l7l'r tal de.

claracão, prfl\''1velmente �!�s·
tin» da ? rlesf'azer as 'anreen-
50e<; rxi':entes quanto à

po,,�ibiJt.da(le .de uma reação
1�-';Ptl1·. 0ninl!io f!ue é par­

t ilhrda por. 'elementos civis
dDS dnís pn rt id as e milita.
res de vivenda 110S qunr
téis.

Dessas preocupações par­
-tilham militares' d� exnres­

são na .tropa, incluindo os

coronéis da chamada "linha
dura" que 'estlvecam reuni.

dos, nas ultimas h�t'as de
ontem no .Rio,. para uma

'analise da situação politico-

; Lacerd? nlio faz

reslricêes a J?,ngQ
e a Et'izQtq
() ex-governador C,lrIQS Lacertíu,

disse em Pelotas que Ilão faz res·

trições a que o sr . .João GoulaTt, 011

o sr. Jâoio Quàdros, ou o �r. Leg­
,1el Br';,z()la ,p1l1'ticipem , da",Erehte
Ampla,; desde 'que todos se e,oll1{)l'(�

,

.notam a lutar p�l� l'ecicll1oérati>1.1.
,,':1,., c. 'lelf' ,]r�senvGlI-il1lento ecollü.

mico do país,

o SI'. éarl9!'j 1:,10('1'''<1 Vú,pr:':"C"ll
t ,J0 que se ('sses ílOliticos" 'vierem
,'" lu '1 1;'11:

'expor ,o pens<)m,�nto
nador g-uanaJjarillo.

i
.

SUNAB'f�z
remédio custar,

,

'.

mais caro,
, I '.

Por determinação da SUo

NAB, novos preços de remé·

dios passarão a vigorar a

partir de 1" !le agôsto em

tôdo o territó�'io nacional. O

6rgã'l controlador de ,pre:
ços' deli um .prazo d,e 15 dias

p;n<1 ,que o siuclicato, de far,

mácias e dr.og'ai:ills oriente

seus aS'iociados,', \

<;> rlelegaelO) da SUNAB

de São' -Paulo' informou

afinnou', que 'nao 'concel;le que o sistema de fiscalb:a·
. que o Brasil inicie .'1 implan, 'ção do cOJÍlércio fal'1nae'l:u·

tação da usina na região tico será totalmente refor·

'Centro·sul do pais. lllUlado nos próximos dhs,

militar. Os prnnrins ofiei:1Ís
da "linha dlJl'a" temem que
a eclosão (le um movimouto .

de rebeldia milit s r contra
. uma 'lJo�,sível decisão Iudí­
cial Iavnrave! ao Iornnltsrn
abra 1.lara à j)1ÍS "a triste
perspectiva {le urna ditadu­
ra miUl;!]'. de p,oü'sequcncias
imprevisivels: .

-,

Enquanto isso .o no rta­

vnz do rl"inistrn r11' Justlca
dllva - dp-:hn:aci'i,o trnnquití.
zadnra afirmando 'lue a ,te.
cisão fIo ju:z EN:ll1<lrf.) Guej�
1'07:, soh"p o p,n'1t'1'n'llDPlltll
<lo sr, l{c'in Fem1llfle�, 111es.

1�10 que VI' '!la a <'pr ('o,n'tra.
ria à merlirla elo !!OVer110

'não terá e['eit.(� susúenstvo. A

, solução ,terá, que s�r dada
<1finirl.. pOJ' sentença do .Tr i­
bnnr-l Feclernl de Recurs os,

dia/'te fIo lHO I a quesfâo
será colocada em gl�au de
reC1H'SO, seía nelo governo
RPiá uclos ',m1.·,'ogados elo jur­
ualista.

Visita de earíesía

assina pr.r!�or.;f.)�S
t:e novos g>�i1erais

Enl vis{ta de cO,r.resia, esteve na Assembléia Legis­
lativa o ...c ônsul geral' 0(\ N,caragua poro os esrcdos
da regiõo Sul, sr. Ernani' Pereira Botti. O presidente
do Législativo cceerinense, d,,"wtado l.eCICIrI Slovin­
ski, que ontem regressou de São Paulo, onde o con­

vite de amigos e autoridades paulistas excueaionou

pelo interior bandeiran1e, aproveitando o recesso

p.Qr�omentc!!! m,anteve demorodn palestra com a s r ,

Ernani Pereira Botti.

Visifa de unifi�ação
'

."

Em despacho com o ll1inbüo l,Y'

1'<1 Tavares do', Exercito, ·0 prcsi
leute Cos�a e Siiva, ass)n.ou os' tle

erétos de proll1qção dos povos ge
nenis.

,

{\o po�to de general de Brigad,',
[ :nUll promuvidos (JS co·rollGis 1\1'.
11<,lclo José L1liz Call1erari - aiua'

sulJ-clH'fe do i?abine!e miJ;tar·-

1�',bT1':nd0 d] C.. sta Nr" e-i, f.i�!cly
"f"·;\:)nlri�s ;'([ont>eil'o c Decil") "lls,
:;,imr.'l de Siqueira."'

Ao pàsto ele� !'eue'ral ele Dil'lsüt,

:��: "'-r� �-.r--r �i. ":';1) ,.)r2?J;�n-:!.ht�· ·'(�S ��l'l�:��;-:,i'; d�_--"
n";�,,,,:.�· nro':;:c1r'l (f'o'nçalves (lo ,1'a

le e Vicente de PauJa' Dale Couti·, " ...tIf.
"

,

,Os h,abital1tes de làambul viveram un.

tem mo.méntos de intensa, émoção qUO"-
'

d;b. o Papo Paulo' VI trocou fraternal
obf'o�o com, o Patriarc� Athenágoràs,
ao' me,s.mo tempo em, que tlm'bos e:eva-
'"a.m Ijmo prece em comum pela paz
mtmdial e pela I'econciliacão dc.s igre­

jas católica e ort�doxa.

n]J1)

Ao posto I
de ,general de Brigada

intendénte foi promQvido o coro·

nel·intendente Manoel Brigido M,<)ia,
finalmente para o posto' 'de gene·
ral ele Divisão intende.nte foi no.

!neaclo o. general Francisco Mesqui.
ta Caldas Xexeu.

� .

-

FAB hafe "rec.ord" de per;manencia com

mais de: 25 hor'as sem afe'rrissar

O P·15 70Íl, da FAB, da

Base Aérea de Salvadur, b'l·
teu o recorde brasileiro de

permanência no ar após
voar 25 horas e 15 minutos,
pércorrendo � distancia de

7.600 quilometros. '.

O avião decolou do aero·

porto "Salgado Filho", em

Pôrto Alegre, no di.a 22, ás'
S e 50, para uma missão de

patrulha das costas, desde
d ,Chui até Salvador, na

tlahia, � poúsou na Base
Aérel de Santa Cruz ás 10 e

,05 do dia 23.

Além do comandante do

aVIa0, major Siudomar l\1a·
ehado de 'Carvalho, faziam

parte çla tripulaçã_o os � se·

guintes militares: capjtão

Ivan Menezes Nunes, tenen·
tes Ivanildo Siroteau Cor·

rea, Walquir Soda e sal'gf�n·
tos Malloe! Gaspar, Gena·
rio B'lrbosa, V.al!)o Fagun.
des, Neves, Assuero Ferreira
de Jesus, .João BaHsta Lha

Neto, Antonio Nascimel!to
Banieir� - e Fernando Dias.

Ganha cor'po o movimento -para mudar' v.

a ortografia da lingua porf;uguesa
"

'

,

l\.'Vlllhrns da I\cadell1ia

'I�r<i� ileil'<l de Letras intor·
111"1 �m flllC "l1avcl'CcÍ mllEêl

resi,�tel1cia rlentro da AGI. á

ref'nrmul;H,'do da odo';ra·
fia", rCC0111e'Hhda re':Pl1lC·

mente llclo COllselho )<'r-ct,,·

)"'1 de Eili\f'.1 ''''), () 111,'<i.
dl'lltc da Gasa,'sl' \:J"t(f'�o'

>,ilo de Ath:lVtle; ti;�I;, ,m·,;(' a

dcclanl' que i:í eOmUIl.�f'"n

an lninistl'o Tarso Dutra, da
F:.r!U(,�H·n(), �11!P un13 conl:�'

sãn clf:" fln::d1'"', a�··rl('n'ir.r._

já foi nomeada para ICstll·

rlfll' a 11111r!;Jnça (h e,i;rita.
TJnl membro dessa (,'JlnJ�'

�ãfl, sr, .Jo,�lIé \Tol1l"ro,
:'tu11mf'nte na Arrica, na

vl)lta deverá l1as�ar por Li�,

boa, pan disoutil' con1 (lS

me'�lhro� da f\canC!;lia 1',01"
mrrcio, g·ener.al Macedo Soa- l.n""e';:' (le Letra', 0, ;)0\11.11 a

1'es, acrescentando que o que podcrfí,o chcp\.' as l',_'.

automóvel fabricndo no Bra· , formas.
sil pag'a impotito's, muito Explicl'u o "';1'. \ll'ih·,�g'�,;{·
nuüs elevado que os de 011· .]0 de Athayde que p")l' In>

tros países, dição a iniciaUva pam as

refol';l1<ts da 01"<'. <In" (I:'V,'

partir pel� Acadcllli·l.' En

treta'nto, seus ll1emhl'u� lÚél

poderão ill111edir <Jli',: C·:l(r,l,.,

entidades "tomem ,I si C� Li

l'�r('[a", COln3 l.tli u ,'caso
a<l' ra.rL-o C9i'lselho F'r'j�'J .!!

(.Te Y.;(l-'[('.1 �ão.
I

T'prc:} fnjl'(1 na A.BTJ aj�nll�,
�í' "rl(-'�"ni,..qs ('nnlenr'l,T't'n 1'1)(

brincBtleira que, se os aceu·

{'JS forell1 abatido!;, (, tt ,••

(1emico e diciolll\J'ista Aure·

lio Hual'f1l1e ele I·I'lll:tl1�',i "II'
('''.1';'-1 {lr.sp.111n"·t"!:ldn" l)fJis ;·lt;

vive de b�lt'H' at'CiJllls. ('1',,­

St'<; e tr,1f'05 de união ('''If li c­

"j(los pelos mcn05 avisa·

dos",

O aC�(!l'11lico �>"I,(,� rilh'

J1Jll.trll' declarou·se la \, (,1,1vd

'" f111:l1rWCl' l'i'forll1:t fllF' ,-c·

n1,b a sip'plil'ic:\l' <) I ;n�l�'1
Portu�ÚlCs��. ,"Qn:,ntn ;�I)�

,wentos, acho que ,devl'i'�
�er abolidos ('111 todas as

lim{IDS, principalmente "

nus�a".

Behrwa lhai'i;enit�:d,) j('l!l pl'?,�� '��é: .

f'�� �� "'t,J""� -.. '" �/..> ..n"'l J:� �-��:. �� 1..,
-

ftC'��,�w. �;� �1:" _ te, "fl� i'j1",n,d:'{L'r..-;O �d� u.,j;h',n"I�
,

'

'J' .

' �
\ , ,

. ,

(;(;"�P� � P�lrá en.,fiarcul1 seus

p;:Úl()S para "0 TI'IEC. .

f.�("�·undo '0,'" !jJe,)lor' ulfh·.
�-:.s LJnh'c;:�i(1(ü}es fl116 ufir)

n��� "el1t;._renJ 'n pTj;:7.{l fLi;·:<'l'tO

�t";::\fI ;.��feh!��ías 1'!0 arHgo 84

Eill1cnçãl! .jii· expé'diu memp· (Ia 1.I'i de Diretrizes It Ba·
r;1m!o, ]J'!n' telex,

-

3nun,dan·, ,es. CF'" imtor1za o CFE a,
d;l ás llniversicl;des (} ter·' apó'; i1Hlt:f'ri,to administra.
mino, no,próximo dia �8 de tiVI', <11"11e;1{ier, píl1' femi_lO
Bg(_lstfl, elo pl'azr; fixiulo pc· jn;lC�Cl'nlhn(l(l;, a>�'H1l1onDU1ia,
lw, 'Bperetn·ki 25�, qlle dI.-'" �l(" qUlllfJl1eT m:i'veI'Slllade,
t:5nnina a Heforma Universi. nfki71 ou particular: cha.

man.do a éd ;:IS atrihuições,
!lo Cnllse1ho Ufihersital',io e

lFme:JIldo' ulp reitor �'pro'

As ullivcn;ida(!lls'
,
fcdcnws

ue toe!Q o Bnsil têm prazo'
(]P :'lO !lias para entregaT ao

1Vfin:istério da Edl1cação seus

]Jlanos completos de refor­
ma. O éGJ1<:ClJlO Federal de

tarlll.

Até 'H:Dl'a. apenas as \ uni·
versidades federais do Rio
de Janeiro, Rio Grande do temp ')1'e".

Travan{;�s' diz que I. de �buda supera
a previsão. cirçümenhl:ria da 'Fazenda

�
,

o �'r, Ol'Íando Trav:ineas,
dirçtor do Departal�]ento do
lmpõst.o de Renda, assegu.
rou que � a arrecadacão do
tl'ibuto êste ano, m;diante
o cumprimenfo de esquema
determinado pelo ministro
Dclfim Netto, deverá ultra,
passar a lll'evisão oreameH.

túr!a, que é de 2,2 t;'ilhÔes
de

\ cr�zeiros < antigos ..
I'

Segundo o sr, Travancas
os esforçus na área, da ar:
J'ccadação do Illlllôsto de

H�n�a, determinados pelo
muustro da Fazenda, decoro

�'c�n da necessidade ue com.

pensar os ,lbatimentos con.
cedidos a partir -de meados
de ]966 �e que implic'avam
em redução na estimativa.
Elaborada 110 Correr de
1966, a lJrevisão ol'çam,�mt:i.
('ia do Impôsto de Rl'llcla
precedeu às seguintes aIte.'
l'a(;Ões: isenção do tributo
sôbre o lucro imobiliário,

cri a ção de incentivos aO'

Júel-:Cido de capitais, que xc·

suU!-,rmn no ahatimento de

!)% para as pe,,!soas juridi.
-,cas e 10% para as' pes�l)as
físicas; reversão em favor

.

d'ls F.s1.ndos ou .i\illnicÍl1jos
do :imposto dos funcioná·

,;cius públicos' ,estaduais, ou

, mllnicjpais, descuntados na

fonte; e 'aumento do tdo de

isenção,

"As ordens do minis']'I)
contUlllOU - foram eo sel1·

tido de qw:! a previsão f'ôs<;<:
atingida de qualqucl' manei·
ra. Ao se reunir com os dt.�
"dcga(los do lmpôsto de
Rcnda nos Estados, formu.
lou o professor Delfim

,.!Netto um esquema de .. ç,l.O,
asse[�lll'ando .ao Departa·
mçllto do Impõsto de Ren·
da e às Deleg'acias Regio·
nais os meios' .necessá!'ios'

para., manter elevados 'os llÍ­

veis ele al'l'ecadaç:ío",

, Tr1!balh.D ;qu,e' começa

e�·gover·

..

Na pres'enca de grande 'número de autoridades, o governador IVQ Silveira

presidiu n�' manhã de ontem as .solen'idades que marcaram o IIlJcia das

obras de. construção do, Manic,omio Judiciário, an.exo à Penitenciária do

Estado., (I�ia. na 8a. página)

'�J1i. • •

4;lm�S!r!) tJuer.
,"

áimno sem

o ministro Costa !=:aval.
'canti declarou que (), Brasil

nãp se intimidará diante ele

qualquer atitude demagógica
ou que implique em imo

pressões pÓlíticas, contrá·

rias à construção definitiva

da pri:nein I.IsiJla de ener·

gia nuclear no Brasil.
Faland o no Mil1istério da

J'�'dllcação e Cú!tura, o mi·

nistro daS Minas e Energü'

C:,rro nadca'ral

p_cd.� blb;�,r
O se'u p,reço

Os automóveis naeion:ns

pOderiío baixar rIe preços.

Para tanto o govêrno fede·

ral estuda a tOlluda ele me·

didas fise'�is qlle pel'J1li1am
tornar o carro n\lci'1nal
acessívd a maior número

de pretendentes.
Foi o que informou o mi·

nistro da Indústria, e Co-
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lVradl'inha ,d'IS neh!.dan.Ícs 11::

grande 'noite (h:: g-ahl, HÜS sa·,

J1ií�§ fln Sn('ipiffl(lp'�:sportlva Dan

\
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., : ,rn�el!Z�le:nte'f��n�P;1�Ü111iS;';C:S;aSSml1J'(�uS; ànt 3cl)ladaniente,J
não poderei aceit r () ;:;;irrrpàtiu
convíte do' President� do Clúbc
BIomlin, n� çidade, de 'l1agluHi.
s;ábadn pal'ft () haile dftS DehH'

Recellcionará hoje as l �!

.NGrS �2100

....

Estou sendo ínformado lJ�\
la Secretaria (�O Clube Doz,:: di
Agosto; que será iniciada segl\ll
da-feira próxima, q venda de' 1);('
h-ts para -a. n�,jte ela' HÇ\ihJ Bl'Ull-

��-:�s iz MisSão'·· Comercial, que o Brasil Acontecimentos Sociais

b�;�X��;�;;:,� roeura Estreita(lacos COlOS EUA Quem �e·:ósé:�:'"�::�13 �:::r::�r�:�:.tG c�qUeh'
li GI:I).f�:m� c:mp.DJ'i: Miami _ AllllllCi'ou missijl) do '''j'ower Progress for Bru- ll:Jn]1i;s brasileiras e norte SOl', mar; precisam ser de. desejando na cidade, mais um llos sa ges .� I). 'êllncn'fls, I utori_

.
,
comercial que há' no Brasil ;r, i \", lUZ fi' jqrnal que a Jn�s. :�mcricílrws,' f;11}l'Íc;:Js papl senvolvidas". ambiente simpático e acolhedor 'Q$!dcs, Imprensa e Gente da �!),

,"determinação e entu sías- são comercial, que íncluía prndh:.dr arttgos soh lir:cnça Üéscl'cvendo' Uruhupugá como O restaurante O Braseiro ciedade, a, Direção da SA()T{:X
mo" para a, abertura de 110· Importantes homens de .ne- c uma varletlade. de cJIltraf'l comn um excmpto de coopc-
vas áreas' de desenvolvímen- gócios norte-americanas.j're-. atividades", "i'l•.. 'l':�rã�l, internacírmal, disse o Pois foi sem convites e sem ma que. em nossa cidade acaba rk
to' 'intlqst\'ia,·l e �çsejll âe la-' gressou de sua visita � ao· Sp�llml(i) o "H(�I'aItI", "um :liJfl'\�l: "HmlJor:' o E:"i:ulo üres publicidades, qllc O nns�o montar sua filial. Esta Com '

ços mais íntimos com os Brasil com uma ",pasta cheia exemplo dessa. ,agHação {I (,fi �ãfl Paulo sPjit o- maior hecid 1V1 '1 R' b respons biid I d' f'
c

, ,',' .'" con lC"1 o ,"''''0 O ",1-111 au �,·,,<1.. ,'� ",3 II a(-e, ,O '1110 ser\fl'""Estados Unidos .,- declarou
. de: pro,jétos"., o rápido progresso de 'um inveRtic10r J]O projeto, tO(10� ,', ''''', q t '" ","''''' ""L,h

!'

"'flH.': Miami Heralcl", em .:'A lista, 'inclu] m,ais de.,' gigantesco complexa ·'le. c-' os [;rle 'E,stados que dêle se ta-feira fez a inauguraçào do de bar e copa o 81'. Edu<ll'\lu
pdHorial. ,. 500, propostas para ,emprçen··· nergia elétrica, no

: in te)'jôr hencfki:u,ão . t�m pâl'iki'l1a: l' l'
' NOS,'l.mesmo a II na rua rajanoEm 'sen Nlitorial. 'il,lt:itllh· dimentos -conjuntos de qpm· un B.rasil).. O' }Jl'ojct(l> do ção íinancpjJ�a. como fi tem ..,

,

", ',,'
"

"""" Urubupungá, no tio Paraná, o �'rn'i'rno nacíonal "A '1'1':1- Agora então, ternos mais UI';
"

I
�--''''--�---�----'''''"'-'��'''''-'-''------'''_;-7-'--+ cnstará, 900' milhões de dõ- Jizaçi'to do ]Il'f!jpt� lamhi'il1 ambiente p'<�ra adultos, boa rou

/
" lares e aumentará" em tem cont;�(I;) eom a C!JopCI'a·

..' , '-;:;. , ACI�OSE �,.
; ,,5,0 .par cento ()' total ,'çftO elo 'Haneo lnter-J\mprjca si,ça, aperitivos e nl((llU, excp,c-

1.". '

' �, .'
!L, da energia' .. elétrica, ora" no (i'c ()e,.:;mlvoív.imPit!.íl cienal A decoração é realmente

1; produzida no Bl:ílf;>i1,." O 'C�mch!,imlo, dr.cl:na· cl-' rdi· ,,', "

.

D R - 'J'� W' Iff'
..

,
. 'de mui hom zosto.1'. 'U,Y· Ôtiô: ' ,o ", complexo (1e' energia eléb:ic:t tOl'i:1!: fiO lH'ojEti} h:r[�silcjro, . , ' b

não servirá. apenas a, fJin;cs. UpJ Vrlllc! sç,l:Ilw cnú' ,ílj.;'Ol'a si,·

Provocado pelo ,ocú�ulo no o;gOi�isr(;o,:' de ';;�x-' c(mic regÚO di). il:áo' PaUlo, tcitl'la ;�i;��U.il�dt', .�m';i (I (j].IlU·
,

j' 'd
.

I
. d' d I I' ,,', 'jl< ":I..l:tamen,'te

", jmlustdr.llzat,la.;, ',to dl1 tijjlll�Io mn iaJIllÚlÍW,
cesso c c qCI P!\ pu pe a per ,0, e "0 cc!, IS;' e Cl CiCIC 'ose ' ,

.

� , " , " n�a§, também dispersas ZOo Jlí'l1cfi.ni.ará '10 'por' cento fln
I im estado o.raQnico; cujo' çámplexo sintomótko, nõo ,')' "

.

", '��' ,,' • ",' j. ': 1 '.
Tla.� Df.i§; Estartmi

.

de lV��W d.a.Ij[i�i!la�ii.� lm!§ii�inl,,, .

poete r,er GônsldtF;rado como uma, doença, Pode-se �dl' Grosso Goias IvWiil5 Gera1'§ F:', fi 'íié>;.HÚa,4.'ç. .d,Q nGVf!' iJen�
j 1, �

• '. .,'" ,
�

,

,I. t'-I
i �

, '\
.-

.

" 7e�' que pFOGes.$O ,OriginOU, um ;est?d,o de 'oc,idose." 0-
'

c Paraná. Todas eSS[i§ ,):t'
, RÚfÍml�Q; 'fio J�l'�§H., fjurr' n;'í,il'

c9m� em,"iri'cliví,du0S. rÍprruois dúr,àQté(uma qçentlJàaa glf:!f'� POSS!lBffi.,I\'ramieB"rp?iir � yr'l,irn:l,tBG! p;i,rit. {j flllií1'cr, ,"

Icsrriçôó dq<iAgesf.éío'de hidFotos:de carbon'o ou, o':>;' ,,'
,
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.
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VêZf;S, intei1cil5flGlmE)rli'c "jJfovOeO?o U:�cia 'odli1in.i5,lfw r:" ."

,cêio' d0 cais ',qCidifiGantes,. destin,cidos ,o combóter. :Cde A Fl·l".· "ótil'·,'i.,�. d-fi, I',",'�'�,--:--V'- ü.,.r-n,:" ii
.!, '

•.
,

•

L
.

b� ". '

.". .' U�\!I 10 ... U-y ...�,.�I.{ Ern' sua reSlf eHt:Ia Ü <0111'
:mas, Apar8�e t9lm.·b'ém" r)q�S hem,'�'ttCl�í05 a�Lir1(js ':v,,( iI- ',.' ,,'"

" ta Vera Cal·doso tel'ea�fel}�a l"l'
1'050$. ."

�. --; _.!..� i I .
' . _.

.

A (j�id.os�; di?cr�ta, não 'op'r�!?,eFltG 5i(liom(J�olo- '

"'�A:tnilldo S. -:thiQgo Icep6onou um grq,po ,�l� Sot.i��

gio reeonhe'cí�el, A· hfper�M'eia (r'F!Mimentos r-s�i.�(j· 'i
'

...

I,
'/ (Jade para um eoqu€:id. Verip,ha

lóri'os, Cláier,ad�s), o' íQqLjicar�q�:, ��nblê�ci� e CO�Oj C'or11'o ,tôd�, gÇlit0 :quc s� preza, �çorrio bl'q�,ilwo Jaz de�pe(iidafl de' SGÜ ' r,ehmdc
sã� cÇíroct�rísticq� do o�içf,ós,e, pío,fuifldg. De t/�dos prthciixilmohtc, fJ�1C ,.p'ro(�ur,q·. àvidbme:l1te �(,)J;hpreen- do Clul;e Doze d� Ag'6�toó
jstes .fenÔmei'lOS, '.ôperO$ a .hipe"fpn-é,i? esto� ir'ieq�i·ivo der, o eS!rLiiLitCl.(jClrlO�s,a orgCit:liza�õq'sélc\al, par\.] lhe '

omente rclociotiodo" po� ,si só, Li êste estado eh'meio 'dar q\iolqLief e.s�écie ,dé�é�kíbflr(jçqO '-út.il ,. pois Gue I
' :,) .

. " ., ' . , . Por. f�lann,os no Cluhe Bd}
orgôni€o, A réspim,çpo, é extret"f1ofTlente profundq e' n00 � mei',,,: póssíyel Cl':.ni'h0itlôoni- àéorrwd!Jr-só oe

ffde!
a freqúêhca 'dos ;.no�imento·s, eievackL Na f,ase ::reí� �, f " '�:'� ,,' j -;�... " > i 't ,":,' i.,,' r ,>'.�' :,' �,,' 'lO, ÜllÚbCITI pOSSO intori1ÚI�� ��'"

'" ., ., .'
(,� (]f fll�,f1tR'j,'(e 11\.),,",,0 .. , qq!(jVÇU, IIL"I,IO �puc..;) de

. ",'

minai, o. résDimção'torho-se fraCC1'8,itteguiàr. OêQi' 'f(}frnidÓvf.'i;profjr'e;';io"cor:n�'nqii8 fiO'; foi ô(},:sív:;!'oi todos VO{:BS que .ser�,I"ml� grún
�em oite'roç,ões �lfcL!i&t(irio$ �e6�i.��ó�i(iS', co�seq�ien Grmçar (lO:} ,8 i.:"(jl'Oh'i> 'rle ..existêi.;:io p:llonet{lf'io, klbo.�i-· dr n.Qit�l�h'l, sáhado' pr{})�hr�o. :t:(E
res o gr.ove· desidr(i!6,�aO, mas pôdi." ser dingnu;tico nso 'e pleno de oLltrrd,iLioti:::mo, <Iue, no:!;,. dC'�1 um I :vre '.: II d d t ('1 I

, " ,
' ,ve,., W' sç.e ,

O v� �r�n:'W: ,_'/ �W�dó -medi",nte �)1;Qffi�� fj\3 lobQfÇ.jtório.. pcnsarnento, ,sentimo-nos: mqlJo e' rhuito::- r19 ',d(:1)ler/! , ,

.. "

O pró@.n6$tíg!� dSlperde ciQ' oG,?Frênc1ti de co;�pll como j(,Jmcil'í�t'�,':de trcll:er:i.irna ,GpiniêiÓ ,ptn�;ocd, /por Do?-�, qtlqndo aCQHteee,h;-\ ü ,�(,.>

cações do. esta�ô, 'ç:irG�iiGtório, íf0fém, 0f'jolm(;lnlf.1r os rlesGili[oriLCida que' seja; a f(;'$�eit0 do, "Pi'ograrn''l do Ü:l da despedidn." . ,

� -

'

casos GgLjdos, GQmi(lhti!jm �iJ'ír0 [i n!�Ci. GovérnQ" qi.ie',\vf.'�r'i publicago 1lC'i,í�teçF(j i;f) )c:Jírlol do
<.

.
O 'trQtqmêntô çlê f9Jdo tipo tio qci0fosé, consiste Cornrnerdo e, a C)l.ie també�' &l6i'tros ór01íns do � oi),n!êio', De lVfiflln,i Q_ hosSO m:rnin:

caNflHL;-=;":� -iNDISCRE. prímeifqme!'lt� .. em f.fH�d'id�$ 0riêflfq&ÍOS pare;( o r�tqu fJ1',bli('(] certm:';len'te: demrn gUàrid'l,: pai:; qL;e s'" Lda' 'i�r mn�gQ �13 JJ11àth,ttr; /\:utonk
,

T"-' racão 'de lít'luidos (l';q(J!,s sois do mgçmismo; da f1V::Ú1U ,de (jôcumdntd:�fid,�1 're-i"'vG.i'ito.'·�'''},Li�f'tonoroSl), €0"110 '" -

'(')1· . ,.-",'
.

,

<J ' '

'" .�" P'(w�ira '-v'dveira, '''nos· envHW'
E t .n' tenção, do (3irGU'i(';jt;(j.�o'; e e>m sêgun'dq ÍC-igG( n rnmhn .

j'.' .. ," .',,' ,,'
c:; 'to é'i" '!. .,... ,

'. '

, í!g maE(;(l!m' plJnc OrTOroS0 " o gnve.rno, �ôs n c, "i vn qt!C :;0\1. (''' C:S-, !:a,dã,' 0" 'c(�'nj:�l,!ld,\o ," a,·s. �Úí:.J),<a,",vHhq"l[Jemmra até H anos te a' d0efll�a f(mt1CiR1&ntnl (ii 1C"'f'i, '1'''1r[tj[rI{), i, cnlher (}i i5tcfOr;� co.)obt:irad'(lf-VS , ,')
.
'.

.."

'

.. ------.------ ,_._ .. '" c-
." .... ".-.:,.. , ':" ,- No' q!le 't/onge r:.;,�, ';n(iiJi01i:ls fOCOiâs "n1��thJ'oj�". dqq,tfeJa d,clç151e,' CDnfa >1'arnbelí'

� n ':ti 9 'T 'i 'ü 'E.
_-

'f! fi } 'A"� U"'''''' l\ c'" di'.ssc r)((}0ro��n (]U(; '�lJrdrigc lOdos ps 'SétOf�S Ô0 I:)C:- que f!.s�istia·o� ÇOrH�'!lr,Sp de lVJiss
k� 'Jr' it'i.,..

,
,If.'�', �'" �� ';!l, 1'1 0\; 1.4,:' :-;.- "� �",:t.�.O:J.�ft�, , ,

,'" " �
, liiicr! Ót1rniilislroção, corTIo. realmente d"\ija dccnt'C'éor Universo ..

2'onn c'fni:i(í!.\, . -

((k!Í a (;;uO extensf:io P('ií 'duiGi"iids G fànf'os icudoc; (-lê

P?pCI '01(: CiÇO, 'do�ilo?r'G�,�da�)r Illl?;e.' MClI:j(: podel','1 �!i\ /' C'r u,r:n ',;'1 rC!'�!'10l,(j tmi\n'la.a:J�. qd/}n 1.rt12trOÇ;\ilO,;( �uc h ..

, jc ;;0 t0vígoro com clcvarJ0� o' $uper:iorcs esUJcios <;,','
,

b,rc Economia Polí1:i«]. c Ci<3t}çios· de Finor:(os, yué
,

\� Cieix�j(rl muito ·ot"rLÍz os· Leroy' Elcouiít.'!J IJ todos q�(1n­
lo"; S)rándê5 i'1()i'ncs; de, t:raiodislas:ém Eco�on�í(J 2 �'i·,

:n(j;1�O� Yivçró;� ant�$d� 1�',l�1�'q�e' é,q Ff1QrC,) inic:: ..

01 çhr l�rJ1q ,Çfvilí:tqçêío defjnH'iVo fiO, plo,fjetQ �lri1 ()ue

{I€JS Qt�e@nt:mnlos/ '\ryio�·. pára fl·' �o('l�pi@�q e®p.secu%õo
do ,'qUêÍ. ,olii'\do talvez renhamos que sofrer U!11(1 30.

guerra mundial, de
. conscefuênCías ,dolorozíssimos

Ilcceisóríos porém, porq· �i.çt'j1(9nstf('F ,à hur'ilanidode, ,

-cm' definitiva, (rUe os guerras ,tudo dcstrç;ert1 e o que>
------ -------- ....-._ ---- - -_ ...--�- --.-

"CQnst-�0erA em c:iêt�cio 9 t�Çjfli�� �:·<Íi'rt81. é de �(Jbor sa­
téinico e� !"or 15$0, qesql�rC?d9v�1 (I r,:JeU$ N'(2ÜclC'! o {,-dio
Cot1stt'()i; s.Ó e JVI'l0i'! �çjífiço'. ,

Dei):,yt'1"l0S, pQis,'q �qr.t�, fl'lott;ir;q1.o0 progrcma
do G0vçn'lp f�qra' Q, pr-�r,i� ��Y��fl�: q� 8rqsi f. flue fêm I,'

"no ,��!.J.I�vO ljFt1 h@f1'!ÇfT1, QG'ltl')gG.:'P9 ��tlti�e;;n.too aiF�jí$'
to;; I? çrisrqQ? � �qb!;lr�1: fOol�rtGlf\)t0!,'í';k�f.J�Ç (I ç:onve�11ci1 ,

tE;! dír�çq0, p",rq bçn�fiç,jo do' 14�M�M, C
;

possemos
COI'l1<,? h9�1.çm'r�liQiG59 §Ltlf t9Q�. t0rt�(l';n0s �o�"O no%o

Eluto.;çiie1qf:i�mo, QQ ç;h�$M�f;mo�. q ��Ihic(t pl�tóricq, rJ,r:.:
supl,ime� iq�ais" Q part_(2 ��pirilyql ç!o rQf�fiC:Ío" 'pro�:' ,

grarna, Cjü� �stq ii'(1plícitq nel "filo80fi'éj, do �®vêrrio)',
i�o �o�ue,�aQ�pode;omR�,�Jep�w�q�6 mQni;��.m••�?I��.��i�··.�.���.·.,�,r.'.'�����������J�W�J��.@',����\���4�-'.•U,���

fe/�tqçQo çi� fib$ô.f[q çjo' GG?:vêmQ" ....;. i:?s() porque nêí�
'" se po'de ��mrmlef\d"er qu.qIQLj,�� rf1qnihl�têl9õ d8 filos:)
fia çristo,' :;;€rn G suo pGrte ��piriti..jôl, em' uma "oeie-­

dq'dª eri!!tamel"lte orgonizotki e ondp. "nem só d0 põo
vive o H©M�/V(.

Reeilmente, 0 g0yê.no GSSir1'1 [0Qi1S0, como 38 o�

cho impl�dto no 'seu ptO?jfOrho, nos segLÍirrtes têr­

moS: :;edMtuló I --� Obje.ti1Jí1is b€isic0s cio G:w.ê,mo
estqbel�eid,os . ��se� o�jetiv0s fundQmentois, cOQe <r
e�t.:itu9f' <i>.�. �rirí�í�i0s mclls im�ortor'l!es que de f: I'it;:t1'
(1 objetivos fLmdamentoi,s, cabe, oc€ntuor os prjnçír
pios �q'i� importCil-'ltes que dd.inern a F!'�OSOF.fA ÇlQ
.GOVERNO"e qW2 sóo os seguintes:. .. IV - A edu­

cação é .esscndql <:ia deserwolvirr1$nt�, N�9 p'odpre­
mos odmitir que, por falta de, recYr99� hyrpql'lQs quq
i ificados, veni�a a fWpff(:if·se o' esfôrço' nodOt'io! do
desenvolvimento ou comt!rometer-<;ü G vocação" ôemo
Cfátl�€l do ";01/0 pr{jsil�ifC)Jf •

Eí� o j:?6nto fíevrqig,iço SJ6 prpplçma social equa

dcmódo p@foi (Sovemo ç;:º�tR ç �ilvºi, çom a gÇLji(},rtq?, .

,.

me!'tQI de homem� Ciu,�ter9sJ, CClmo Q Mqrççhql C�:9tq' In'formaço"'"es· pRoCA·S"'0 Silva e $/ilUS QlJ'�iliGr1Js de !itdfit�ii1is.t:rcH;õ�' públiço,
'

• " .,. .

. ; .. . ., M.
hornef-ls, fodes hr�sillllims" de bo@ Gstirplfil demoer:ótica "

hom�r� "cJe 'cuja formaç66 :r;,Ç?fl?he cívica m'uito 6 flQ
vo brÇl�iivl,,� t<i'f1] p e�p�rarl Nª� ?,6 �,'çS$e; o ponto n�
'vf�lgi�� �Q RfO!ijfomq �e �OY�f�Ç1� qe qtJi;; C$tQm9�
Hat�IiI�Oi tí.Jmbém é Q �e'qti@ '�dêrn�s ,di�er Olgumo
c(jiJsq que, J5Ó�5a servir ,íj01i ,ii1t€Fê��êS ·!'la�icll'!�is, ec/·

mo haverernO'ii de demon�traÍ'. em �l,ibs;eqi..ie,ntc's. adi.
�"II..,,���J..

,

�""�,,�,.�..����..���,,..�,,�,,--ã111tUlI?!'U: $1[""1[1 ?HL, QJN_,§JI 117.2 _-'.11 J

J
f· 1 b B"1 Irime a so re o

.

aTJc J'.'«n,
co: A Diretoria elQ velho UlI1',(
do Agosto; continua afirmal_l�h:
qlle não será IJp:nnitido vesti(k�
tUTtos 11:'4 noite de géll�, din 12
próximo.

Muito' bem 3conipank.1lh
foi vista Jçmta.ndQ no restq,.ln�ll'
te \ O B.rascirOj a Sra. Beatril
<rA'campora.

, ; Está de parabens o Díl\'
l(��' .t Sllperintendentc da 'f\,n(h
'Üiá�'io �la Manhã, Coronel gll
�lid�� Simões d� Aim;eida, pcl<'

'f: �
- _

8{llitll)� que, preparou para (;1,

,Üi;ttt1fu da corrida ,prplllQ,vida
l�clo AqtoHlOvel C1l!be de Fio,

l'knúpülis, doiningo ultimo,

'Doulingo, após. a missa til
\ ," '

E);�Pl'esidente Castelo . BratwG
'ofidada por' Dom Alfonso, v\[�

.

O',
......

b S)Cll para· êl"
. nana a'1'a" o el):J

{Iqr' Antouio ,Carlos KQmk

A bonita
"" 'rnos�' .lenx" $ido

�

vista.;· 'i:.as reli
.J.., ...., _

.,
moes SOCWIS se:mpre f.:eOHl1l3

. nhada do discutido academlu
(',.. _.

: de Direito; WloaC.i� Pereira.
(.

r�f!sanwp.tQ do �1i;:1: .QI.1111l
to mais a gcnüi pensa, mais It

vê' a ,<extensão ela' infeliddm1e
. - �. � , _ , _

. ;;:,

-- ...�-_. - ---�--,..,__---�-�-----�-_._.--

NGrS ��lnD
Casa Propria

PilO C,A S A ,E INH
'

CQustr,QQm
(madeirij) com 'insi�la,(ies s�nihi��ª§ d,e

. po� H'Cr$ 32,00 a NCr$ 35,00 mensais, .

z

se� entrada, e vo�ê só começa ii pagar' depois de morar

Rua Leoberio Leal n.O, I
. �ieileifi8m(j que somente 33 a�(J8 do experi���ifl, plirrnitenT , ,

,RUR Vigo JQsé Inácio, 30 = 4.Q andar.· � Cj: 4$1)\,.....: 'f'Ofl� 1·, í1:!l5
Caixêj Po'sfal 855 -c" �fI'd, :l'elegr.: '�IN1.\iUL",

.

PORTQ ALEGRE = HiQ, Gri!Jl�a �@ ?ii! "< .

, , ,�" 0, �

�1l&. casfl
'material

\
, ' ,

rimd d.Q, Ppibus Esçola -' Barreiros
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Estatização dos Seguros:
Projeto vai ao CongreSS()

trabalhador mutilado u,m ordenado mensal

lente àquele que percebia entes 'Elo ecidente.
'equ ivo-BRASILlA - O ministro Jarbas Passarinho a­

nunciou que o governo enviará cio Congresso, no pro
ximo dia 31, o projeto sôbre o estQtizaçãq dos segL;l­
ros de aciçenj'es do trabalho, O documento ,e a respec
tiva exposição de motivos foram entregues esta tar­

de 00 presidente Costa e Silva, que' já determinou '.J

elaboração do rnensagem o ser apresentado 60 L�ç;;s
lativo, pedindo tramitação de urgência,

V,ANTAGENS

RCQfirrnal9c!o suo convicçôo -de que o projeto se

rá aprovado no C;ngresso por ornplo maioria, o mi­

nistro Jarbas Passarinho disse que o Previdêncio. "'50-
cia'l 'está plenornente capacitada poro reo] izdr aque�
les .tipos QC seguro, inclusive com vcnrcqens sêbre os

cornponhics particulares, pois utílizoró, no atendi­

ITtento aos acidentados, a suo própria' rede hospita­
lar' e tCOOJ'l os estabelecimentos medicas particulares
com' os quais firmará convénios.

'TRE� PON'"FOS

O texto 90 projeto só se-rá divulpcdo si,m,ultâne-':
emente com' o SVo opresentoçôo no Congresso, "pois o

go'�êmo
'

considera it,'etic61-n�nte de'\Vafltojol;: levon­
tal' 'o' debate antes que os parlamentares teril-,qrn co­

r.hecirnento do mo!,eria, Entcetcnto, o sr;',JQ[bÇ]$ Pgs
sçrinho qçljqntQJ.;J à imprense tr�s p"çJnt(\ls impo:rÍ'c f') r

, - I ',,'
C\?l:-. re a,' questõo dos lucros ç:las@f19presas<]ue'l)otes do proposlçôo: , -ÓÓ ..J -
y

_

, 1 - Porte dos lucros .que o Previ9ênci'Ó' $ç;':'iO'! ,'je exploram � setor, o ;ministro' disse' ej�e "estó-se h

obtiver �01'Y1 esses segu·ros se�ó -oplíccdo, em',pr�gr(\- zendo muita cO\lfusõd',"
,

"

t
:

mos de recbil i-facão' profissiono'l' ,dos 9cidentados,: in" Es�lor('jce que nunca 'ofirmou que, elas t inhom
.:

'

r
-

"'.. )"d 't
,.',' : .> '1"," , I�,'crp's s'u·,ne.r,ioms .o 100 rnllhõôesde.dólores com 0,5, 3,Cclusive no caso dos rnvo lOS, o 'seu f§!mamen, 9' pg- ,

__ ""

rq �y;:qS ativiçl(ilr;l�s;:!'
""

"" quros d�' ,oci,d��te do trobolho, 'JY1(')S que 'esta tinha. si

2 - O �e9urQ 90" acidente do troba.lbo'p9s(i:l.".:í do a 5LJa �rrecodação globo!; em 196'6,' com todas as

Q, cobrir tornbém o percurso feito pelo.: trób,alhecQr atividades que desempenho. Sem fixar importânciôs,',
de sue coso 60 servico (e vice-versa), co :jn'v�� df�ó- o sr, JorbosPcsscrfnho afirmou' que se o Prévidêncio

brj-lo �P�IlÇl;; na!ij h;rQs de expediente; ;\ ',' ' ,>', < já tivesse �ite or.o o 'monopól io dos' seguros de acid ',� ,

,,3' -",- O príl'),cípi9,Oq indenizqçôo J>Pr.},irwi:iti,d�t;, tes do, trobçlho, ,nos seus IUCrO,5 "s��}am' exrrcordirró-porclGI 'serp substi{uí�Ó ppr outro; que cifs,é�u:�'r�:: 90',', -, rios':
.

.. . ,

, ",'�' ). ,.

c" -". .� \ ,;"

LUç:ROS
.. \

'. '

.r ..-,)

.:'

'E,sta é a .

razãe por que
85 vôos pelo
Dart-HertdJl
da ,Sadia 5,10
tie pouco ,

emeelenantes.-

-� '''.
,

� - ,

Todos os Dart-Heralds
.têm radar,
O radar' escolhe

caminhos longe do mau

tempo.
Esta é a r,él,zão por qúe

os vôos pejo Oart-H�j\illd'
da Sadia são t20 P9Vço
emocionantes, '

'

O Dart-Heraldé o �yiãOmais moderno do' m�lndo,
É equipado CQi11 turbinas

�tID
'

Ir "

�� ,

. n'"".')';, - uma companhia que e-stci .crescendo porciue -sabe en,cJ,9 '��I'l'l ,0 nariz,
'

Rolls..,.RO'ice, cabina, • ,J ,�-. -

pressurizada, voa a 450'
quilômetr.Oi? por hora e

pousa em qualquer pista, '

paVi'i),l�rii.ad�L 'ou não,
�

"
Tucto :istô por tarifa

'

econômica,
Consulte o seu Agente,

çJE} Viagens QLj a Sadia,
Pça: l5_ds., Novembro, 24,

"

• I'

,',
",

, lUJ 13,,'
'

•
_'o

•

I
:

� o,. ' ... ",...� ,

str
"

,

,LEMBRADO!deve','

,

I �
, ,"

; k

1.'

<

:: I· -' .:.; :, � •

'MAGAll'lf \HOEPCKE ,
.

,
.'

.

como proporciona, ai"�"mâior
'" >'

,

sempre, '

e , melhor ' linha de

"

plan�
�

de pagamenio, para,

olereçer,

lembrança querida di,a 'doa

/ r a PAI

, .. , Insegurança na, ..Aviação
Os Cdtimo� ocidentes de óvicçõo, tonto os ocorri

dos' no rernltório nocio.iol, quanto os que se verif icu ..

rem no exterior, devem servir de cdvertêncio às nos

sos .outcridcdes do aeronóutica e aos responsóvcis
pelas compcnhios de ncveqcçôo céreo poro o fGt�,
cJ�, que, se em muitos oportunidcdes os desastres t,�,;�
com? causo motivos imprevisfveis, em. outros

mais são senão mero decorrência do desleixo
que o ossunto p trotado,

-, .'

A!? fqrf')ílig;;' de "AgOlrDO PE$SI, RAl)L P�$S'J
ORlANDO PESSI, F�AVIO S.O�TOl..UZZJf L\JIZ, 'Ri
GH.ETTO, ,Nr;L;;;ON El.l �I=RNARDI, LçQ MAURQ XA

VJ�R, MAR,I,O I-AU�INPO, çom grgncle p�$or pgrtj­
çilJarn o fqleçimento de swq.. sÇlL)c1osa mõe e $ogr9,

MARIA DAMI,ANI PE:SSI

aºragecen�lo sensibili'?;ad9S o tçdos qLJe os conforta­
,�"" IIU do'lorosGl trans,� por que pa;;saram e conyl ,

dom os:pmentes e a�ig9s pÇJrg ass;;:;ljrem Q misse çie
70, dia/ que forco cel�'brar Ç?,l)ARTA FEIRA, dig '26,
à$ 199 horas no Catedral MetropoliJana, Por mais

este ato de rei ig,ião e amizade antecipadamente ,agr,a
decem,

o Jardim ,A tlantico
-l

c;ooperará 'p��a isso!
Conheça as nossas facilidades e adquira o

seu terreno. ,

Prálic,únente' CADA PRtSTAÇÃO MEN�

SAL, VALORIZA

5 VEZES

E$ctilório: Pedro :Demoro'1419' ,

Trajar çom Benjamim Avorbuck
Fone:' 3917

na':!':) ,

I,

':(.� I-(l

I
....

DOIS NOVOS MODELOS'

MOTOR�S' ,

'WISCON'9IN
:��:tH�: 8,25 -10,5 -12,5 H.�

�--- -_. - ...- �._ .• ----.-- ,,_ - _'o;--- -- --- ,--,,;,,� , ••.._-_ •.. _.

no mundo, " :',

. ,,-

--- --- .. ,--'--�_._,-,-_._---.-_

''. :

,
," Distribuidc;es E;élusivo�: "

L'�ONS:E�.A.@��En{:Dt���",
.

",COMÉRCIO "Ê: INDÚSTRIA S, A,

Rua ,1 � de' Março, 112 . Telefone 23·17(30· Rio-' de chi,
Av, lpiranqa, ',344 • 330 - Te! q4,7�94 . Ed, Itália ,'São ,\,

,,<:.
_<:J_..'

.'"

"

,$;��,�: /:;�l
H1!-t.J1"Uf;fi!);fj:;;;'/

-------------------------------

Al!lDç,ão
ELETRONICA -, TElE RIO

Conserto de TV Rádios Hifi

Rua Jerônimo Coelho, 20 00 lodo do Sapotorio
Cardenutto

Atende-se à domicílio
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Florrcnópol is, 27-7- 67

..Conselho

Peniícncíéría
GUSTAVO NEVES

o Conselho Penitenciário
do Estado, sob a presidêu­
cia do dr: Milton Leite lLl

Co�ta, se está projetando
(,Ilndiplamente, dentro da';

tuncõus que o sistema, pÜlúd
brasileira lhe assinala. ,�s
suas reuniões, que têm
ráter público, assumem

rio�,;; (;spe��iahnentc os qu��
lhe ohjetivnm a con�'!,'ss:io

b"t,' a f,;;�:nifi('nf'iio moral rJ�,

Ji'··�np""·l�" (H1P in,('id(� Ioiê�
hre os �;el)tc.lldad"s rlc rne-

11101' corupnutamcnto C qll'�.

por ocasião de receberem
O!? respectivos títulos .liú.>'

ratÓrios,'. experimentam a

excepcionalidade' elo alo,
que implica responsabilída.
des Iuturas.. Assim, .o Con­
sellIO Penitenciário, sob a

orientação de seu'à,tual Pre·
sidente, se imp,õe como i!lt;.·
ti tu.içã o de alto, lúvel, 'n'l
reg'ime lJenal que está sell·

do pô'sto em prática rig'orJ).'
sCln1Cnté em Santa' Catári·

'

na,

Por ocasião de su l últi·
ma réunião" que ocorrell

tên;a-fcira, estêve' presente
,1il'S' tJ'ahalli�)s o clr. Dit>,

Cl!:ej'e1\l, 'Secl'el;í,rio dc Esii"
lin �t0l' Neg'úeios cta Casa
Civil. '1 convite da rn;;�;;d(�ll­
('jc, !\ ses�ã[) tinll<) cará1�r

s\J't',ne, ]1'lrqHc ia)lJ ;;cr ,cn­
tl'Cr);U�S a três :.:enienciüdo�

<IS ",;:eSlll'.ctiva�; earteiras de

livr;�I11('ll t () e'omliei ou'ctl, (jUl'

lhes ,IH;J'UJitirial1l reintegrH
�;ii,;

,

na soeic'dade e meios
de atividades úteis.
Das palavras, qUIl-,

JOl"J.lll, pronuncia<;las
dr. Milton Leite da

então, '

pelo
Costa,

res�aItavalll l!dvertênci;ls ao,

ben�f'iciados, a quem for­
mulavam votos de felicida·
des' e perfeito rei}justamen.
to à vida 'de liberdade. O

juran':l.ento
.

que cada um

dêlés, pouco, antes, fizera

'fo.n:nalmen�e, ,,.}lªO,, d�vCl')a
cori,stihÍir sltnples exigência
de _rotil1�" mas' o propó,sito
sério e ,irreversÍ'vel de' Ulll'l
/' ,

complexa prova de reabili· \

tação, pelo traballlO, pela
honesta eonvi.vência eln soo

cit;(l,ade e pela' indesviávd
UJ1ha ele' procedimento conl'
pali;c1' com (I PI'Óprit; senso

de responsabilidades.

Depuis dessas ponderos,ls
expressões, do, I'rp;idente;
tir. l\1'iHO,Il LeÜe!la Costa, 'lue
cuncluiu pela a{'innaçiio de

sua ,confiança nos três l;Je�
neficiados, ri ctr. Dib, Che·

rem', Scel:etário dos Ne:gó- f
cios da Casa Civil, também

proferiu oportuna oração.
aludindo à iml;�rtância do

,

I
ato e exalt:1�ldo a maneira

COlllO ()' C!Hlselho Penite��­
ejíírio do Estado," dando

eumpriJnento aos textos, d;l,
ld 1,l,cmll, exaita�a I1lUHo �it.
biam,ente o instituto do .

li- "\

VranH�}Ito condic1Olnl" pon·
do ,em re,a.J.ce a. expressão
dêsse lieneJício e as moder�
nas concepções penais qüe
o prestigiam., \ ,

artidos ... e
Embora, estejamos por demais distantes

eleições governamentais em nosso Estado, é

das
certo

ca­

ex-

oportunidade para que seja prejudicada a sua ccn-i

didcturo, através de uma' ação em contrário: dos'
seus eventuais' adversários.

Infeliz:mente, no Brasil, muitos ise. preparam

pará ser ccndiduros e poucos perc exercer o poder.
A situação ,ahJol do\ nos�o País nãó mais �dmite que

nquêles que "'aspira".' -ossumir os encargos !adminis-
'

trativos 'dos Estados" deixem de possuir uma VIS�O

ampl_Q dos nossos múli-ipl,os probl€ni�s que o; permi­
ta familiarizarem,-se' com os' verdadeiros anseios po�
pulares. E' pouco, qua�e' insi9nificant�,' ?Clra '�m can

didato, possuir prestígio político se não ,tiver cons­

ciência da, imenso respo_,sabilidadé de Um cargo de

Governador e daquilo que será seu dever, u�a vez

eleito. ) ,

O sistema bi-partidário �hiol, nasódo à luz do

arbítrio num períçdo excepcional que veio ordenar
'>

a viCia pública brasileira, hóje não mais pode ser

admitido como eterno,' visto que as grandes dificul­
dades com que se defro�tava o, nosso País antes de
1964 foram superadas. Ylvemos agorà� sob um re­

gime constitucional" possuindo I umla Cons:tituição
que ainda, não é a desejável, � verdade', mas para

todos' efeitõs um documento Ique, por si só, nos im­

pele a todos �o encontro� da normalização.
A afirmação do País no plenitude democrática

'está intimamente' I'igada à' cepncidcde que flver a

classe 'política de, se definir efétlvcmente, di,ante do

quadr� pãrtidário atual. A união de tradicionais ad­

versários teve, .c sua real util'idade no,' grande cs­

f,ôrço dispendido (pelas fôrçcs democróticas, numa

fase excepcicnal
: da nossa, história republicano,

quando foi precioso, a cocperqçêe de todos poro 'que',
f.ôsse vencid� a mais árdua e penosa etapa do scer­
guimento nacion�l. Hoje" evidentemente, 'o ,País in­

gressa numa nove tose, nà qual lança-se ao encon­

tro do desenvolvimento integral do seu povo. O :de­
s�nvol'vimento econômico, entretanto, ,não poderé
ser, satisfeito se, ao seu lado, se arrastar o subdesen-

, \

volvimento político, com parçid,os sem representuti-
vidade autêntica, longe de s,Iil,nsibilixar e de cativar

(o eleitorado. '(

A, preocupação' que hoje pre�endamos, de' 01-
'

guns p�líticos que não cor1Seg�em disfarçaI' !l suo

aspiração de candidatos. à 'sucessãó estadual, é um

sintoma inequívoco de que' as. facções que se abri­

gam sob. as 'at�ais íegÉmda$ ce�o ou tarde én'trq�éjo
em choque irremediável, ,com 'vistas à luta sucessó-,

ria. E' prematura qual:fuer c?mpanha eleitorat: nés­

se momento, mas a yerdade é que �Ia já· começou.
'< , "''''

islati
\ ,

Ein 'quaisquer circui'lstâncias, sempre que se

fortalece o Poder lExeci.itivo, Q ,!-egisl,ativo entro em

crise. O aumento dos prerrogativas do Cheh' de Es­

tado tem)se v'e�ificado, ohavés dos. tempos, dós l!l0is
div!;)fsaS maneiras e pelos mais diversos meios. Quo­
se sempre com o aparecimento de órgãos ad_mi,iist�.1
tiv9s que, pela sua, natureza constituinte, ficam di­
retamente subordinados ao: Execut'ivo, foi'o da órea

'dé fiscalização �o Legislativo que, assim, se mor"

'ginalizo, ficando cada vez mais, _'_ a f�ncão nrca­

mentária -, tornou-se �omplexa, exigindo ronhcci­

�ent�s técnicos muita's vê:z:es lon�e do domí,;;o dê
,

"

muitos parlamentares.
��

'lO .::\..:,; - ';- -"''Y f� 't<

O ,Brasil vivendo. u,m lon9'o período, entre 1937

a 1945,' sob o regime ditat�rial, PCê'rd�u- e�!ia' Op�dtl­
nidade de modernizacão' do seu Poder legisloti'fo,
numa fase em que, �o m�ndo inteiro, ela s,c p,o-'

cessou.' Por isto,' subsiste;" ainda h'oje os v�lh08 mé­

todos, através da Constituição de 1946, com [) qu�,I:
o Legislativo nao soube afirmar·se. como.Poder té�­

oiço, 'na el�boração ele leis que exigem conhecime..n·

tos especializadoJ e' tramitação rápida, para atender

o!:! interêsses imediatos da
_

nacionalidáde, Uma ií,fini

darJe de projetos, muitos ,dos quais de gfandé, utili·
dade" não conseguia, alcançar o trân:tite �seiiivel ,�;
em 'conseq'i;�cia.' perdi,o-se no l'inon!oàdo dÓIS pro­

t�!eiras e na poeirQ dos arquivos. Nô\') �ons'e9�,iu,
durante todo êsse período, o Congresso se' moder.ni­

zar;

Ao eclodir o movimento político-militar de 1964,
(

o novo gov,êmo encontrou o Congresso às vQltas com

um t!,!arredável emper;amento: Algumas das :1I>VOS

il'ls('�tuições introdM:ddas no Legislativo, como as

CC?niissões 'P'arlament�res de (nCluérito/ demcnstra-

euh:rc� ]),1I"a instalações ;lcl,'lphivcis. '

I

Lúg'ar para a cOl1!;frução do FÔI'() ,e,j�tel1l I'<1tfHos !� (,

mais central cicIes é o terreno onde existiu '1 Assemhléi.'l,

Leg'islaLi�:a.
As cidHde� do i'lterior já têm g'ul1hO 1J\!1itns benefreios,

, -

o que prova as, viageyls de halIgurfl.�ões feitas pelo Govêl"
110.

l'\l:lTl.OS apdn'a r\tlnr conl n1ais� eUl';n1""11 n:1ra 3. C;l�l�'�:)),
('I'n�ln,"mlu mn Fl)ll0, Pl'�c,Jchemlo <l!:'isi111 uma g'l'<ll1lle ,la·

CÚll<l.

rem lia !'lniJi";c� a SUa I;juase totgl il:"!efic6cig,'· termi­

n�ndo p'or perder todo ó' c�éç!ito juntó à l)pr�\j�o pu­
,blica.

A fixação de prazos e a Iimit�çáo dQ� i'niciofi­

vos, embora .int�odu%idas por um meio arblhéHio do

Podei' _ Executivo, apre,ser'ltaram 've.rd'adei ramente
seus resultados positivos, dinamizando a oti,'!idade

parl·omentar.
> P�r �utro lado, diminuiu sensiv'Zlmente

I a área de ação legisl'ativo, provoc�ndo u'VCI' 'liri,itIJ­
I ção que foi' institucionalizado 'pela Gonstituição Id,e

1967. '.,
.

, <"

A.ssim" 'vemos heje,'-'um legislativo' restrito !;.,

c'cm lim,itada �mobmdode, prêso. que está à, nov:'l le-
�

"

gislação ,constitucional. Essa situação, entret'crnt(,l, o
, \,

coloco em visível inferioridade em relação aos de-
" 'mais' Poderes, fazendo com que seja necessário \ o

amplióção d.� suei faixa de com'pe�ê'ncia, ahavés' de
um 'entrosamento ínti'mo corri os órgã?s administr�­
tivos do Govêrno.-/-oApesar de ,ter sido diminuido IUíma

,das', suas maiores p!r,érrogativas -" a de êmendar
�

o

woposta "Qrçamentária _' somos de opinião que ain­

da é póssível en'Contrar-se novas fórmulas que yaloJ
rizem a suo atuação; como fôrc;a verdadeiromeÍ'lt.::

copal!: de 'participar ativàmen,te da vida_ naci:olõClI.
I

Há várias, maneirQs de o Congre$so 'vak,rizar'

se. A velocidade legislativa é apenas uma ,�,d�q,;, e ci

eficácia "da' sua acão fiscalizadora pode ser Qláro,'
+

.

desde que acompanhf.Jda de um bOITl Q�se'isq�o!"l"lC"
,to técnico, à altura dos t,arefas d� que d2seje pi:J'r­
ticip,or. En1 vista dist�, é Gxti"emciment.e.útil 4Ubl':"

({uer medida que se v�)Oha a tóm�r, objetivandu re­

colocar o 'Legislativo no seu devido lugar de" Po­

d�r 'independente, com funções soberanas c atuan­

te no interêsse da' nacionalidade:
"

O' QUE �S UUT·RIS DIZE�l
'.

'

I
f

UO JORNAL,u "Havendo uma Lei de Impren­
sa, bastante severo! s'eria, de acreditar que SeI pro
curasse nela um castigo adequadro paro à delito
que acaso haja c,Omentido 'o jornalista, -A� propria
Justiça"agora chamoda poro proteger o vitima de
uma violenci-a, teria, eão! o oportiu:1idade de apli'­
cor se.renamente C peno cabivel. O cominho esco­

I'hido (r::�lo governo)' não foi! portant'o" o mais certoU,

, I

i'CORREIO' DA MA�mN!: uE' vital pora' o país
di,r,eito de pesquisar e de fobriqJr o que bem enten-

de, com seiie um gl'Ove amarrar·se a acordos in-

temacio:-,'ais ditados pelos _grandes," potenei,a's'( no

co�po cio energia atomico) em beneficio proprio,
Se devemos ou não produzir bombos nuclleares é
unia ,questão que só' o nós di� respeito.",

'

:,

'\

J
uD1,4,R10 DE NOTICIAS!!: "O t'raballílo (do Mi-

nisterio do Plã�ejorllento) àspi�o o ajustar o er"sino
e o cull'ul'a os real idades sociois' ,_- o (�ue é de !0L.i­
vO'-se! 'pois tem havido e _subsiste' em oaiCtontes �('.

tores! lament.ovel! pernicioso divorcio "entre uma coi
so e,outro, (. ,) O que nos tem faltado é ação, que
c'eci'C! vez os direhizes se ,conjuguem 'Com os emp�e­
endin�p:-,tos ,poro Clue! mais tarde, nôo tenh:Jmos de'
examinar novos planós salvadores E considerarmos
com ceticismo o infinito desproposito e,ltre o Seil"lea­
duro � o colheita./I

,
'

----------------'--��,

EST
O MAIS ANTIGO OtÁRIo DE SANTA CATARINA

, "

'.

DIRETOR: JO�C [\.l�mSaleIV Comelli - G I<;;.lU::N'TE; DOmUll!."p" Feruandcs de Aquino,

,POLíTIC'A & ATUALlDADE
Marcílio Medeiros, filho

'ÁGUA MINERAL

Ontem à tarde mondei
buscqr uma garrafa qe óquo
.minercl qeludo e com gás,', no
'bar da esquino próximo co rneu
escr itór!o, o fim de motor

\
a

sêde que q,uase todos os dios
me acomete após o almôçc, em

virtude .de rninho cozinheiro ex·

ceder-se. incorr iqwelmente no

salgar a comida, opescr dos
reiteradas ponderações que íhe >

tenho feito. Esperava eu que
viesse,- como sempre .�- uMÇI

( dessas saborosos óguus nasci­

das .ern fontes 'minerais cátar i­
nensés, ricos em rádio e tórl�a�
tividóde, bicarbonatos de sóc:io,

'., cólcio, potássio! magnésio, e fer

ro,' além de diversos! suifütos e

,,'outras preciosidades, Nõ"; Veio

'. l:Jma água minerál intinitornen­
te' inferior às nossos, roo sei' se
pelas súas origens :ou se peio
cansaçQ- dG! viagem dé S60 POLl-

,

lo, ond,e brotou, '�'ré aqui.'
Fiquei, o imogil')oi', então -,­

depois de quase; devo!vér o gar
rofo -''_ :oor que razões éstomos
importando óqua n·-.'r;peq:' Ce

São Paulo, Pelo qliE: ';ei! ::I5 fon

,tes �õo �ccorom; nÕl' hó g�ev:�
e',...." f'l'Jrrofos COI�tlr!l.IGnl ,;,;noo

\
e,-,çh,idos IICOnl' oCll,V'i,"l ()!C�I.-e

'efprVE'5Cênciall DrG:1uzid�' reias
bolinh�s de' cri.st:-d! nó bOQ e

Oiolutar óqua gaseificada de

S�nta Catáril1a,
Foco ago.ro �) el09i(';: das

n\ossos. águQS f1ll i nero:is, '03 me­

Ihores,/que tqrnei' riêssc'i vinte e

pou'cos anos de 'yidn. 'S'impqti-
, j

'I
, �qs', joviais, fisarl1.:J e [tu or, no

," copo, de c0Atf";tornentl)� "',O pres
sendr o' ,dDrO�ili'(';:,5c do' f,ossas '

b6�cis sed�ntas, :Séío tGt':nbém
,'n10cl.estas" recotàdas,. c)m

.

os

'suas' tradiciol;�ii;;' 9(Jrrofinhas
"si,;.y,'p'iés e rÓt-J�6s: '.:jue. -- C0n-

, .)
,".

\ ;� �*�.:' '�lt 'j .• '''''';'.' I, '_;,' - h"\:" .' vennt:rm'0s, ""':_" nqc,\ 'sao nt,ll uns
,

prim6res, de de58Óht!,'; pl.lblidó
',' ,:' riG,' � ,edtnP()siçõ5�:�rfl�icq.', Nos�

sos agu.Qs :I1li1810\5 toe prEcl'

sam de enfeite') parc:{ ,;t:'Jen' prD
cu rodas. Já o ;)re:;��1lC;(;5:1 águo

)"
/

I
,

"

poulisto vinho enqorrcfcdo ern
um frasco transparente" pintado
com letras e desenhos ozuis,..
mais perecendo cquêles cC!"lne_'
cidos e, festejados ret'rigeralltes

. crnericonos., que 'ar qi..n"mi'c6! e ;Q
publicidade\ t,Gzem 'o favor ge
nos oferecer, ,'Cl", intexicor 15
nossos ocgçlniISlilCS.': i",'"

•

•

"f
'

"'. :;" �

Não Há difÚenÇ'6" no' �iê. ,

ço. Tonto'os 'nossos .,á,g'Uas, co- '

mo a pculisto ,:J�'.·'onre�;�:·�'rnj;
têm CUS70'JO" éento c, cirrq'�l�nta
cruzeiros .::nlig9s Nôo 'sêl Se
existe diference no 'p�,S�,d,f:> J�
compro, O.J -comercionte,' ;'; 'hem
,se ê,stê I fi;;;O\J' de, filai' qryl�.iO {�l

,{ �" ';-
I

bricqhte" rec ,;";ondc'·s,:" o:, u:rn-,
pror o .seu produri. Sei upenos

,gue l5mei ,1 águO tUI:t'[ar!bdb,
sentindO-til': :')1110 Jm,' rr'Jlcj',r.
AindEl co.m rotura! c sei,ltido' re
morslD, dé�iij;-n,e por ,dd'':;'S '�!;Ç_

Jyes opções' ,-:u o dono u,) be'?
me vende óglJo mi"lcr8i "��r(.ciu­
zida em Sont:l CatorinQ,' ou : a

cozinhei r.:J c:t c;�ld'� 'lleus apêics
de botar i'P2nOS S'J. 1"0 comidà:

UMA R.:ESPOSl'A
.'} ,

'/ '7:: �, �

,

Pergunj'O""n2 o umigo Pow·

lo,qP9' 0o,;tr] Rq'llO') i) (,u2 me

tem levedo <) €é;çreVcr sóbre, GS­

suntos ,tãe>' é.i i'lc íSO>S n'ê$tes ú Ir i­
mos ·dias. en�,(()ndl) err chcKlue
com o títulll des!"j coluna GUr.

J �. I
.,"

-,

, .

"

àbviamen7J, :;usJcr.: Lit'C3 re:a-

.c:ion'odos _(JO 'c Jfid-ioID_, po!í't�co,
Simplesmenr�, me',l coco !=-auiJ,
porque pouco' co,iso (ou' mesmo
nenhuma) há que deo:pel·te, Dês
te mês de julho, (V rncnc)r in­

:terêsse póiítico jignci \le regis­
ttr0, em SGnt� Cotorir;o'.

Ademais! 'por razões que
conheces e 'toivé,,:t,

>

':óncôraes,
nossÇ) paradcxol CjLjadto políti­
co-portidó ri,") viv�, Un;lCi ftJse' eté
rea e glackd, onde nem ,''--s8rn-

.

.
t. .

j" ,-pre/,as' COIS,O:: OCOll,e.::e:n corno
( dever'iom ClGCmtccer., No éntan-

, f. -_ ,

,to, aqui 'ficIJ!ilcs; ",t':mto tu to-

r",,�: i"';rilô;'e:tl; ,I,€ais ';'cque1e5 qt,le ',� 'p.Qs .

, sõo) coros r:;'Jr t(.Jdiçco, i'espeito
"
e recon!lecim2n1o.

que certes érecs já se movimentam com vistas à, su­

cessão do Governador Ivo Silveira, em peregdoacões
, COm indisfQ�r�av�1 senÚdo de somar prestígio e,

-

go­
I
nhar popularidcde. A ning,uém 'passe despercebida
essa 'intenç,ão, mormente nos, últiÍn,os mêses, quendo
ela, môis se tem acentluado., Evidentemente, cada ,um

tramxlinária 'feição de sole-
no seu direito.

nídad«, com que se tr.a.tarn '
,

a.s�ii;1i;ó� relacionados com
Sendo um' Estado onde as decisões políticas;

O!, il1tl:'l.'ij�;�e'l dos pl'csiíli.i- 'principalmente as que dizem respeitó à sucessão,
,

I

sêío geralmehte tomadas a poucos mêses do pleito,
essa "';ovimentação I'de alguns políticos to�rna-se ex�

d) lil:l"<uoú' rto C\ll1lU' lon.rl.
- ,ces:sivamente prematura, fazendo com que suas' am-

nar\(lo·lhe�; () cunho d� p�'f),
bições possam causar reais prejuízos, ao quadro 1>0'11' '\('iane:lj(l sulenc, o til', r

,\'1:1::On Leite (11 Costa :HY'!'- lítico atual. De 'resto,' ofere.cem também uma boa

�

'", '
'

' ,.�': , ,\ ,

JUsrtç,A'RESP�IT�DA.,..
, "

, I

O gover>1o' não e8rnile ,des
respeito à Ju;:;tiçà. No CÇl:6Ó do
confinamento, do jÜ(I1Q!i,5ro- He-
1-'0 .Fetnande� ou em n' qúolqúer �

outro! o gove,rno ocotc1ró' e fa­
rá cumprir a decIsGo judic.iol.

Essa é (1 "C:,=retminacão
inabal�vcl ;:�\). �:pvelr�ol/>�- , :S�­
gundo informaram �circulos ofi­
cioís habilitados! porQ os qúai�\'
não se, dcv(� utribuir, impQrl'an­
cio à' noJicia c;e que sctor.es rni­
litmes radic'.Jis procLlrom defi·

ODV1)LDO MELO

UM ,1;'Ó.R() PARA, A CAPITAL DO ESTA])\)
, \ /

Teve, ,'ainda, o' dr. Dib ' COllversaJpos, eu e unI velho amigo e do' patc·papo

Cherem palavras; de exorta,. surgiu o' assunto."
,

ç,ão 'aos delíllais ' sentencia. A ;)ecess'idnde ,já' Ínadiavel dl cqnstruçp,o ele mn Fê·'

dos que se encontravam, g() lJill'<l a CapÚal do 'Estaél,o. �

,

.v

.

d Pede·se um campo de futel:wl, corsa t"l,rnbém muitll
presente�' à solcmdá, c, c

ITCee;osÚl'i J,l não há dúv,ida, IJois, Florianópolis l11:io 110sstie<10S
__

quais, incentivou, no

U',11' caml��D ado,lHlc!O e div,'nr; (,'uando êm tod �\ 'as Capitaissentidci de UIll esfôrço red(,· -

, ,',. � I'Ü,CEn;!) no interior .J·á e.xisiel1l hons ca!"1,l)US de' 'e�'lHldf'.brndo para' a jJl'opna rceu- "

pcração, de modo a que,

.

D.'}I Campo de Espurte' p:11',i J Capital de nosso Est�,

também êles� ,conclieioJ1an· ()'J, bl11bém é necessário e, o' único que possujm,as 'é, dIga·
do.se as exigências, leg,tis, mos ': palavra certa" l,lI1l<l vergonha. Nem plt'a as chan1l\'

'alcançassem ',eU1, breve 10 dás pelaclas serve

amparo de que se favore·' O ,1:;�\tll1to pl'ine,ipal de '!1,()!:iS,\ croniquda é da neees,j·

cem os presidÜrios, eu.ja- dado de ser (;Ol'l�it�'uido um Fô1'o pllX:l a (�;\I;ital.'
conduta' pérmite dêles espe· S;llta aos olhos essa n ece,,,icl'l de.

'

"

nu uma pe�'feita reintegTa. Citlacl �s elo inferi 01: :j{t esião, bem sc�'vidas e P',ssu{)n,

çã,o' no ',convívio da socieda. Fõi'os como Cri<?Íúma, 'Tul)',l'i'i'l, Laguna, Blun1enau, Rio

de, depois de cpmprida, De. do Sul e Lages, 116m de outros.
"

lo lllcnÍ)s mebde da pe'n01.
.

Aqui em Flori,w{,polis: t�jstem ,et� \':'1"'\�;, espalln-
,

'\ í .,� �

Assim terlÍ'linaria a rNl· dilS em divep;as l'tlaS e' dht.al1tcs U111'1S (h, rFltns, o ,(ju."'

nião, Que mar'oou mais uma
v 'obriga (l,S partes' interes'mdn,;, a um,l" cpnfu,ão dt< t8da a

elaS so'lenes sessi).es chi) ,COI1' sorte e de:;pcnlício çle tem]}'!.
selho Penitendário de' San· .'\lém dessa anom,llia, ainch '" desnêsa, (f'I!:' acarreh..!

ta, Catal;ÍlV1 ..
,

'Dizendo On;il· })',na o G�)vêrnn que tem rln JlH""l1' alug-ucI c!<: cásls parti·
mente de sua itnprcssi'Í('s 'SÔo
bl'e () que viu e experimen·
tou, o dr, Djb Cherem ma­

nifestou eutusiasrno" eonr,�s,

�<lJlclo-se "supreso e s'lti:-;­
feito por lhe se)' dado as·

sistir ii iI:,tl,balhOS (:oudu:;:i·
d()s eom tanta efiei<!Jlcia e

::;erie,latle". Pez rcfel'iúlC1<tS
\ ;.' ,

(Cont. l,UI- 5�. :vag.)

nlr 9, cóntjllaryc,,�o como uma

providencio í"<2voluc1ênàr'ia
susceti,vel de revogaçCío
Justica.

'Cor;n 0SSíõ' esciarc1cil}leníO
procuro-se dernonstmr qu� O

marechal Costa e Si�/u del"em o

comando d,.Js i nstrdll'lentos. '.do
p6der-e se dispõe' a :Jplicá-Ios,
se ,isso for neccssnri0, para C'l­

frentar eyent: ... ai,3 resisteAcios c

consecucúo do SEU objetivo de
" , .

conduzir a reVoruC;êi() paro Q

normalidade.

in­

ps!a,

Interpretação

,
"

Segur1QO e�3�� pOi [G-vozes!
a noticia de 'que o governo agiu
'sob pressão miiitar, ao decrEtar
o .conf'inam;:.:nt,") do --sr. ,Heli,o

I

FernpnJes.. CDr,p(��ta oufrá ;n-'
--- ' '

terpretação. Informodo de C/ue

pocle;iolll ocorrer IllGnife<;'té.lCÕES
/ de indisciplina e viClencio," o'
qovérno 'se terio C(,IOCCidl) à
frente ,dos C'c)'-,teclmentos. Nõo
..teria respondido o eXlgencio�)
Ou' sequer o peci:�;lo:"; �é grup'õs
'de pressão, :JOiS se 'adianteil c
aos ocontec im2!1"'OS, eor'lO lhe
competia, poro. o.pl icor O medi­
da acoute1oclo>-r] q'U(\ julqe\v�
mais convenien1"c,

Ponderç-,;e! :Jinjll; nos

meios governcrnenl'ois, oue r,êiô
se deve estr'Jnhor a ,�onüover­
sia juridica em rOi I1Ó do COI1-

, <

,

, "

,'fi{

:-;
,"

, \;�': .

.
,

fii1ÇJ;l1ento, A ':oi�trQversi:J r'o
apl icaçõo dos reis -- àrgume-r!­
ta-se é comum mesmo 'nos pC'
riodõ� :,:de fmnco normalidade
juridieb-instit!-:,ciún(jl" cabenao
aos or900s aO ,poder' juridica di­
rimir, às duvidas. Ent,ende 'o go·
vemo que. o,� �tos do fase 'dis­
cricio,?o'rio já não ;)odem ser
invocados' pam çor.denor, ql.:c!­
.quer é;idadão Ines sustenta que,
enquànto a JU5ticCl não

" re501
, - \

1,( ver em cqntrario, as- �sonções
neles previstas podem se.r c,pii·
cados aos que tiV8rem

<'

sofr�o
punições, 'se infringirem os prc·
ceitas que regu},\lm a suo sitúQ­

,�ão. /

Frente Ampla

Por ouhJ Iodo, ci��u:os ali
CIO,ls afir:mam que o sr <órlos
La,cerda fechou o' Dossibilidode
de sua oproxim'açã� co� o go­
verno, 00' criticar, nos teri1:l0S
em que o fez, o

'

c::;r:finanlen;o
do jornalista Helio Fcrr�andes.

, ,I
e ,Conforme se recol'�::JQ, ' o

chan.celer Magalhães Pinto
o elehlei'lto do governo mcis in'
teressado no absotccc do sr,

Carlos Lacerda _. 'c.:!r�eaúirÇl
que o marechal COSf:J; e' Siiva
,admitisse entregar 00 antigo
,lider udenisto um c:�O posto c1.i'
plomoli.co (a chefia da delcg+,
çciío à ON�, por cxempld: mOS

nõo obtiv�ra �e�m is:;õu po: (. for
molizar qualquer convite.' E,l1
face dos declaroçõe�' do sr. Car
los Lacerda q proposito elo. (Qr,'

,-finamento, o p'residente tende­
ria o excluir essa possibilidade,

Esperac'se! em· consec:j'.1encia,
ql:.1e.o sr. Garlos' Lacerda 'lolte
o estimular as ar�'icul(lç(�,es pc·
a formação do Frente l\rr.pio!
o c,'ue poderá sé decisivo para.
o organização .:lé3S'2 nr;'(írner:­
to.
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CAS.� 'DEPENDE

,MUITO DA,

PINTURA EXTERNA

't JàUm', produto
'

çla' qualidade
,

$IKA S.,A.
,

F,rodutos Quimicos para Construção ,

, " ,!, '

Repres. em FLORIANÓPOLIS; lO� T.' Y'ROI & elA.
Avenida R.io Branco, 85 - 'Tel: 2850,

'

À vende nas boas Casas de .inat�rj·ai� d�_ 'cons+ruçôo

-- ,--

'-_#'--'�:-'----'."4··-����i7 .._�t�,0: ����-',-'-'
CO,nfederaç�o Mªcional ,��: ,Trabelhadot na

_','
-.", -', -

{ ••
'

o" "

.:.:-;

,
•• _,o

( ,,-' '_' '. "J'_' /

!) ElllARTAMf.Nto o� ,E�',ÂTORI� E

ARRECADAÇÃO' �, '�(���A)',
� '."

'" " l'.",
.

SETOR

,-
.,

:'-';' ';,' '�';.'
"

PRECiSr'\-SE de çjnco çxdtore:s:e",urh Represet!':
,

.
.

\ _,-:.' ._ ''\,

tant� em cada municipiQ,' PCl.r'q, trbbp:lha�,�rr de acôr'
do com os disposiçõ�s' p�ê�i:s't;ms .pélcí� 'LEii ,N. {214>
de 2-3-1963, combinadõ :corn ó 'p�rêto-LS)i N., ;300; ,

de 28-2-1967,
",'

.

Major F. O!Ynthq de L.ima ê Souza
(,

' ,-

,EQ�. '<h�J� ,d\') Set�r. '

.; ,':"

'MoJestic H'otel '_ Tel. 2276, '

Cai�o.P�3.tal,; 934 -r'-: Fto�iq�óp�ns.
,
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WISCIINSIN
o MOTOR IDEAL ,PARA
O TRABALHO AGRICOLA '

'(aqora também com 10,5 e 12,5 ,

, H. P., além .po conhecido mcdêlo
de 8,25 'H.P.) ':::,
Wisconsin é compacto e leve, to- '

busto e versátil, refrigerado a ar.
É tudo o que você precisa 'para
tirar total rendimento do seu equl­
pamento agricola.
A tradicional qualidade Wisconsin
é certe-za de"motor para tôda a
vida. "

Agorá inteiramente nacional, Wis.
consln- tem garantia efetivá. Nas
mais distantes regiões. apresença
'do, Concessionári'o Wisconsin as­

segura 'assistência técnica espe-'
cializada e' suprimento de: peças
genuinas, "',

'

fabricado',no Brasil sob licença d.
WI:;CONSIN MOTOR CQRP.. Milwau�,e., USA
por

'

.=e?4TAZ,ZZ# .

Frei"s a, Sinais- ,do Brasil .S, A.
Distribuidore$' Éxclusjvos;'

"'�N';'E,QA.@�EltlD&.
Comercio e, Indústria S, A,

,
-Rua I? de,Março, lt2 • Tel, 23.176()

'/ Rio de Janeiro.,
.

,

, Ay, Ipíranga, 34!1",33� - Te). 34,7294
,

Ed, ,It:ilia • S: �aula,

'f -'

f
.' J) lo '.

.Novo Iorque - O teatro séria, nos Est'a�'os "uni -------�_____;-,.

dos, que antes se achava quase que confinado à Bro
adwaY, obtém." agora, difusõo em todo: o país. 'Cad6 ConseHull
'coml!Jnid�de empenho-se ria tarefa de .6t�nder à de- PénUen�"lári@
mondo de novos valores para o polco, tariíto 'do dro-

, , (Cont. da 4.. pâg.)
'�O, quente do ballet e do�musical.' • ' a todos os 'membros d)-

.
•

, � ,Conselho e, em· particular,A fim de corresponder q crescente procuro de "r) dr. Paul i Cardoso, '(j:l'�
novos obras, por porte do público de tEictro, 'uma com. runcloua como . secretâr:e,
paMhia"de Waterfcird; Connecticut, tenciona "monta; na qualidade de Diretor 'la

, l-t-novas comédias. Após o leitura' de ,táda urno de-' Penite;nciária do Estadó,

I',
' : .

d
' . . .: " ,:, 'A

"

·E, por esr a fGrma, o' c-
os.. \Um conjunto e crtticos teatrais f>PI,�qfa sobre", crllio Penitenciár-io, que' j:'i

'q encenação: .o proqrorno de, Waterforq. tdrrt:1,é'l1 i'n'..:" se firmou n n conceito r ' ,

cll:ii' um sen:1Ínór';'c 'poro professôres do' ensino secun c;amente Y')fdonaJ" mas !

dário, cujo objetivo é instruir-lhes n,-. pfécluç�o e �'f_� '.lp' eminrl',in visitantes ,,'
, ,

"
" '

'--'trry'l f.',h"ns da Fede"gani�açõo de eventos teotrois em syds", respectívos '

'
'

i,"

:'fl,. tesfem' mb"u ll.Oynffi'''','escolas e fomentar o entusicsrno e o to, lento de seus, '� a legitimidade dêsse CÕI1-
qlLmos.

'

ceíto.

.ni
atro

, >

CONFECC tONAM -SE'

FLÂMULAS

�

TRATAR COM OSMAR NESTA REDAÇÃO FONC3'J22

=--"""-'�" c::=oc:;::;,,=';:::;::-c;,-:;z:,=== ::=._=========
A Broodwcv tornbém se ochq em r:n�io 'o urnq

Inusitodo atividade, planejando as produções poro C; ,

;:>róxi�a' temporada. SidneY Poitier, fqrf.)oso atar, ne­
g�o dós Estado)-�, Unidos, f.ará suo estréio Ç,01Tl9, 'diretor
na 8'�09dwaY com a obra: "Corrv Me, �Adk To Mo��,
nihgside Heights", comédíc sôbre a� 9ti'v'iç;klde� s�i

'

,

bis de negros e broncos em um bcirro de 'MdAhG1ttan.,./ ,O Bt. J9.1\.0 CIHwUa Bra:..
s;: ,Ter:Írie�s� Wi.lli�ms, ga�h�r, �;:��j�{f>r,��i� ga, assumiu a:Gerf�r,cia do B.an�
Pt,Jlit.zer e dé guat';o' outros prêmios '�cnferi�,9S: p�i_q

I CQ,' Nacional de Mhts Gerais
Clrculo .ele Crttícos de TeatrÓ opresentoró :nO pr0xip1o, El ' -/"

"�o '

'i' Ú d" '1
"

estoçõo r em Nova ,Iorque, sua última obra, ,:/lKir1g�
le e catarmense ,' .

.i!KlG e B Ú ..

,

, menau e tem,' no�e anos de bonsdom of the ,Earth". Trato-se do .versôo ah')pl'\oda &,; v -

ym arg4ment� ,utilizado previarnente e� cY�icont9 �
,

serviços pre�tados ,a conceHm)�
,em !-Jma p�ça t�atral d� ap�nasoum qtq. op.: 9!�rq g,irQ: .{n7gap.iza,�,ão :b�nnália. Merece�
e,m .tôrno' das' coritingên,é:ias v,.'"ividGs' por "Jo,','ir,Çldores' d,a,'"", O C'8l"O'n qu'", a'cab;i, .!e' aSStrm' ','., ,,' '�I::i U' ,'� ',......1' .' 'Li.
regiiío do Mississippi, .orruj�ados' por U"00 iru.ndaçç{q, ,i

"'

Dentre -as principais ,D€ças dêsse ,renomado QLj-
"

','
.',

f'
'

'..

/lU' S" d 'rh" 'd' ", RETORNOU (le :J,ão Páu ..

.tor norte-a,rnencano Igwam:' m oh�' ,,-+- :,amÇl 9'. '

,Dés�joU;' /lGqt�' �mTer� QLjente' de ZincQ/' -e;, i'A 'N'oL '�, lo,. O, �.residente -dR Asse'mbléla
t� oc!o , I guanc;j"': '

'. '"

Leg�H�tiva'de' S�n� a' C�tadna�
,_'_''':-_''':::':'::--=:-_::'=':: '

, �-'-_',_'_, --:-j' Deputaqo Le.cian_/ srovinsky �

,

"'"�'''''Vf'il'�� S'�'
" Aproveitou o rere§�õ parlam.:en.:

�'�l�ült.-, ".A:;
,

t�r pa,r�. u.ma exçursão 12elo jl�� ,

'. ,

' .,' ',.. '_ ,;' terior daquele Esta lo, atendf:'�',
Froprreqode, slt,uada em C09'uelrO!;i, !PH:J'IO )000" d �: ," '�"'" d,'!:' ',;{" ,

A
.

.
,

"
"

M' h' .
"

",,)
3 ...ün VI .•>c-S C uln.� os .

�SIS ,antigo 'praia, do , ela, no trec o JO ,Qfqstad� , 1"" c)

mêdi�dQ 75 m." de frente por 1. J OOm, d€ fun�os ..
"';'"

(j,ndLjsive residencia).
,

, ""
'

Tratqr fio dr. Gastão ,Assis, ou pj telef0ne
f, fl�3.' _' t- �;.ç... ....: iJ__� ""->4-<l-".\,h �,_� _,4 -� ,��,�

ra

'.
_;- :

HO lrE' 12· <" f1I 1.
)

.
" J �,as, ,.:: v, �lm�as? ,.na,

GaleR:a ,Çlube, o AI; 11irmüe .JON
sé de Carvalho Jori ãOj o�erecc·
rá um almoço de despedida.

.

.::,:'

SABADO, ',no' Palácio ,'de,
Governo, o'Minisíre de Minas {;

En,ergia, Costa Cav:: l�anti, ,da�
'rá entrevista, a im�rensâ .

: � � '. ." �.

',,' ",

.
,

l
.

j\ c, 'CASA da Amizade de
�str€-ito, 'presidida pela Senhora,'
Bela Becket, terá su.a sed.e pro,:
pria, no ESÍl'eito,,'próyjmo a Pra
ça Duque de CaxIas ._- Vila l\1i-,
litar. Projeto do' AI', lui�:,eto Dr.

,/

Ademar Car�ot

,'I

ENTREVISTAM:OS o Ih­
José de Brito de "ln�rade _
Presidente da Asso :ifH�ão doS'

"

'

...
'_ .'1.

Servidores Públjcos dre Saútél
Catarina.

•

A DIRETORIA daquela t�n

tidade est�ve reunifla .e resol·1
yeu ir a Porto Alegre, ou:cle
mantiveram entendimentos Cml'

"a conce-ituadaFii'ma .... ATLAN.
TIDA EMPREENDIMENTOS
SOCIAIS, cujo Pres;de,te é �

Dr. Eruani Per,en·a,1J);o'.íi e uI",
retor, Ú' Sr. I\1auro S, Ssmdades

IMPRESSORA
\

LO
�,

,

,

)" 1,:

',A liIIoif:>Rr::SSO'.R,A .'OO""'L.... m t::
\
o possui TO��� os recursos

,t '�, 'i!I!,CI!'sSóri,tl eÍtperiéncia poro Qarantir .sempre o
!J10l!hhl) ••". quo,lq\ler se,rviço do ramo.
TrcliQlhi. Idôneó e perfeito, i", que V. pudi! c�ntiol�

1/'

,
\

desenhos
, clichês

folhetos - cOfalogos'\. .

carlazes e carimbos
ilT.presSos em geról

papeloria

OBJETIVO des"e entendi·
iriento, der:��ll'OU o D\ José Bd­
to ' d�'�\nc:lra,de, que li' p,;u'a _r

promÜoção do 35.0 Anivexsárilj
da Assock,çiío que diy" g":,, vis3n,�
do' melhor sua sede :';0C' aI e be­
neficia';' o associàdo dnndo�lb{
uma colorda de' fér�r's e 'assis­
tência r�e!:0ssária.

!

f
• ;.� <f'o. ....

,IMpnESSd.lltA MODELO
'OE

\
'

ORtvAL00 STUART e <elA.
�UA DEODt;tRO NI 33';'4 4·

FONE 2517 - F.LO�IANÓPOUS

/
FEITO os

_
enh 1 'irn.en{m

entre a AF?,O>rÍ2\ÇR'O �-l j�\ S,'2rv�du-
fno;: Pt'lb' 'lt1,f'f1'ú e a

/1 ti r>{ 1.,. ,,';0,.
\ .....�. À...... '-,(') 1"1..� ....

_
lo. o', • :1:1, V J.\: ...

�·""m 1!1lD<rl"a f·�"tr} C.,·1l'll'�-n'i ,�'" S,,,,..l. (i!. ..ii;'<PlJL '"'� 1-;.4 �f' li. t ,
'

.... v� .5.�.

Dr. Ernani Pereira Botti e lVI;_Yll

�ram o fundó "t
'

b;l: '�'"'
,

",u orno ,," l, _Q,

, ro S.' Saudades. Estão insu.la
dos a rua Trajano 37 ,_ seúe ti.

,r

'refcerida assoeiaçâo.

TUDO' 'certo; convênio ii"
mqdo com a ATLANTIDA, Cria

que, e,sb ab�r=o nu eu �;r 'çc
que' fie ',rna citei. Qua',quer pes·,
S�a p'i:: ik;rá se ins,ercver p Ta

:
' �u:lquirir ,qualquer marca ti!;: mi,,,

tinnovel, zero quilc.metr,j< ou

usà�ó.
"

!-. i;1 SSÜCIAÇ ...2iO d6� ,: ':f· .'.

vidcre��, PúJjlh;o!'5 ,í!e S"anÍ2t Ca- '.
tàri'na; é bene''ic�c:da !'ej;:eh\�r:d( '"
1,.!.l.na ,';}a:[c da', vJ:uda que Wi

cQmbmada C(HU a aquela <�., \ ,

'dade que p'·est n. Jo se:rviç'3 ?

tc,uas ás' ':::dsses fadHt®,_',tl �r

,"aquisição de um 'automovel
Sllaves pr:,?stações.

DISSE ainda (1, Dr.iJosé de
Brito Andrade, que o Plano é

para atender a todo o Estado
-

de;'"
Santa Catarina .

Assoá@�
, "

ção, U!lumcras pessoa� I faz2u k"
suas'im;criçõ,es. De fato, a OIHJl"
tunidade e o plano para �dqui:rii

..

um carro são ótimo,s.

ONrl_1Elo/[, :no Parque 111dm;..
frial da ,Prefeitura, 'o Preie�tc' , '

A'
,.

S 't'· "

caem an ll:aago, �Eereceu tHl}

jantar ao Senador Celso Ra:n'1ü�
FALANDO' em jantar" tL

D;eputado Aroldo\ Canairo de.
r, Carvalho, foi homen.ageado na [

Lindacap, po um grupo 'de an11·

gos.

REUNIRAM-SE liO Ame·
rican Bar, do Querência Palac�,
o Deputado F,ermmdo Viégas
Ministro Nilton"Cherem, ndus�'
ti'ial GüntCl", Sr. Fernando F��.'
xia e Ve-reador Watde.mar t!'!r
Silva Filho"

,
A BANCADA da AREN,A

próximo, dia primeiro entrará
cmn Projeto,' na Câmara r'\<luH"

cipal, snJicitando o título' dt� t'1-
dadão Flol'ianopolitano ao Al\
mÍrante José de Carvalho Jor·
dão.

VEIO residir na Ilharap
o S1' . .ra::dg·ar Osmar Kessler-­
'Assiessor ('1a Ju.nta Governa' iq:
do Conselho Federal da Or""en1
Músicos do Brasil.
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I�e�aa Capital: figueirense x Cruzeiro

D ":1U, nt'� IIr n
,

o (;al1li:l,�.gllato Ii:"ifuhtú

4[; Pp t(tjJ�ª �f 1.ílii7 t�rI1 Si';'

quêrícia com li realização de

,
.

mais uez j::>g'os, todns mar-

{:�im;, p�l'i'p prõxima dQUl.111
�9" g, C'1!'1:;(:t''ªº elo ,çncl.luko
yp ,(JrlltW ,6, entre A,tlétjco e

(hie;'l1fj.ciú,,!-al que :a tabela

marca pÚll a ,tanle de s,ába·
@_o, p� cidade G:� C'ridíplJa,
9Pf)rj;�mj,gllde .I",�n que o .oon­

junto atleticano defenderá a
"

sua Invencibilidade que é il �

única .dó Campeonato. PeJ'­

)dvn.d,Q, eQ1pataw:!o ou ven­

C€I}�}9 .(t. ��Q,siç�o 'do Atlétie;)

perm.;plege,r� inalterada" de

,:cz que está distancládo
Itrês ·pontos do segundo' co­

lllCiH,io que � º Comerciârío,

aquele tel'�cir() coloc
lri1p.d\lS I.H)!' G.oü,,' DIl

ati

xia c' (' ....>ai ' ul0
i H,,,:'

"

J[, 111eq'l)S
col{)cad9� ao lªdo'�o q

P...cnaux, serão ad'
J

. .

"1
Ve

em • mnVh�. QllqUallto'
o time brus9uel),s� ,

fora. ele seu l'Canto
J

combate ao Ferl'o,/
'

,

"alioestá um ponto' atrâ
'

color. ,1 d�

1�8���\ Vd � fJU�R@ L(jp��
&�m D�RaS ,rUórif.ls

�, . \-"

O Padre Roma, jogandn
doming-o último em Paulo
{Alpes C{)n���;uiu expressivo
,l.'esjl:Ji�do �ó' vencer o qua­
drn loca)," o Grêmio Espor­
tivo Paulo ;Lopes:' .pela con­
'tag.cln mínima.

"

Sendo assí­

rw.l�do por Oiten�a aos ' 15
I 'Í'Flin'lltQs !l.Q primeiro " tem-

"

po.

lidado de varros jogos, tam,
bém realizou hoa' parfida,
valoJ:'handa desta maneira o

triunfo dos rapazes da' �u�
.

Padre Roma.

Formou. o Padre' .' R9QW
com: Sílvio; Cesar Melo, :!>.Cl'

gío, Renato e Ademir: Ká,
GÜb€rto e Demaría; Ad,
Oitenta e Paulinho ..

�a preliminar, mantende
ª ,série de jogos lnV�cíos ,!J

I?àdt,€ Roma venceu por :::

tento� a. _?;Cl',O, !?pP1 gols de
f\dil$pn dois � tuiz :Éugê,
nj,Q, Vmlmoy () r,!!dr� ROl-Qa
,om: Andrii; ,Luiz Carlos'. Os.

Pl!}l',
.

�a'Jd�n}}o . e ltogerio;
Pinto' e �ri.�; J"ajldelino,'
&,dUlI01};-LlfÍ?l J!:��gênip e AI�

..
I

1I .

No' grupo ".Julio 'e
a rodada tambêlll 'é dR
Incres se

. a!
,'. ,o., ,nuo meslUo
rror ao ao gTullo �..
te Q jôgo Perdigilo' X

SO

lio Lgz basta Para' al.

•

" ,11
Os d01S q!1�dros, qUe �
vo estão juntos na llon
grupo, ao Iadn dI) AnJ',
, .r<

•
, _ " ,. en

(1.0 u!1lJ.nm, J.og�rão no
duto do, C,lmp�ão C�la
se de 66. O:Am�ricà
se d,cs1oç!,!'nc!o até Blulll
onde .0 espera, o Ollm'
o gmtràní' jogat'á ,emP
'reduto, enfl'cntan.do, o
pel'à, ,terceiro colocado
dp 'do Clube Grellá' b
nauensc. O MetropOl,
domingo pérdeu a mI
bUidáde que Cl';t w;ico
grupo, ag'lIal'dar4 o 'Ba
que assim jogará uov
te fora de seus clomíni

,Q q.Jl;3dJio p;ldr'lrro)nells�
dJrigj4o, téçniç�mentc .por
Osn:l ,)!errari, que vi.n]lq. de
jomad.a.s, auav,'âdas, .dopyngo.
eml ,paulo -JJ��CS ��c«mtrou{
s'e;� /�wibo:r futebol, e'pr�po�"

. eiü;f,!1 ��C€�nte �sl)et\Íél!JcO
�íJ "'n�nQ.;c pútlHÇfl rl'es!tnt.�
ao ';ap!'p.o do Grêmib,' �nJ,tl
niesi'í'-I1J . perdendo, a invtn�iJ}i

" ,.i

)

Esta alie, no SESC
.

>

·oze
.

enfrenta JuvenJus· pensa�ndo'
lidera0 a e inveucibUi a�e

,
,

. ",'

Nesta Capital

na· . Ne,'lta C.apit�l, em Jogn

m�l:.éado para o csta:dio "0.::"'
}ilpdo $�ª,l'P�!!i", nl} EstrÚ
tQ, �eríi9 prptí-lgonifJtas, tam- ,_

béin' pelo Grul;o S; os con·

.j1Ultos do Figueirer�se e' tIn
- Cruzriro, ,cMQúe 5s-se ele. m�

,
uÓr inipórtfmcia, dEI -rodada,
l'isto qH� jogarão DS últllllOS
cni(lüa(��s da ch''''e, e�n re·

ferência. �mbos ainda não

f��an:�
,.

bafejados pelos, ven­
tos da vitórias, estando o'
Figueirense com 13 ponto�'j
perdidQs e o. conjunto d�

Joaçaba com ·1-1'.

, )1.81•.. '

, �; (,
'

� ':' ;{ 't .

,

l- ',I
� .

"

:f���j,l1ah�r�s�a. ,�, Z�.\�g �lorf)jnt ,'i S,upervi­
,

;:,',' .' sia)' irã�!�:��a. da ,Seleçi� i'.'
..'

"

, o :cClmpeona':o da divi5bO' espe::jaj; da Federaç.ão
.'

",

' ,'"" .' -
' ,

FAC Pr�Mªl®vm."�� p�n@\i1a iS,emànâ da-Pj.-!ria' "Càtorin�l1se ge Futebol de SaI60,,,vaí 'j',er segl,.limel'lto'i 'lU�:�'Q prella�ad_ot jegé, Y�.t�w� Sgxt;:deir?-, á GuaIla­
>n'ó noif� de hoje, tendo ponl6cal o e�t:ádi0 'do SESÇ.' .Mo�.éÍl'a dificilniertte a��j:tg- p;:>,r;a:' .c,o�lsegiún unir ao es- .

.

Nesta oportunidade serão desdobrados dois jo� �li!l o-\l-rgp 4e sU'jiJcivis!lr'téc. qll1ema Falcíio-faulo Q_e Chr- .'

. niço ti-ª 'seleção' pr�silei.l:a).iil. V,).l�l�),,J'pJJ;_�o., .Hl!yetang-e e o Sl;
gos, tendo uma importância' fundameÀ<tal· na 'díspu-

. .
" "''I

" qije l1i!l�!a n�o foi' en,contl'iP .fH(wii�' .,��I'i,'RjaT�eS, , (:�\m
to'do título da temporadcde 67; oro. em poder"(J0 Co dá um\\ 'folIlnn:là,. c�paz

.

de q,l,em jan.�oú np Jockey Clu-

,ravano do Ar. Na prel iminar em- j6go sem qualquer situá:ro na Cciinissão Técui- lH� Brasileiro. .

atrpçõo. �stqrõo apenas c'umprilldo seus eompró� is- cu:, ��U; 'fllgir de �ua!;; 'fun, r\r'�que�fopasj�,Q,," sgguiidH
. . c'ões,,' enn.-nente.mente ,técni. çle mf}sp\i'b, jl.'e:velQu, os dois

. so.;;os_, e.q'ji,·pes do Bamerindus e do C, ruzeiro. Boncá- -.
.

. díl."igeíites concordaram. em

rios e cruzeiristaõ, osten-tam a, in,cÔmoda J:'\osição ...
de

C;li;i•. :.' .'. • •

. \

1
'

,

!"'
�

• ,E:!lt��19:tícia., ºbt�4a no' Rio *",nter sIle�tlQ em torno (a
.

Q .�ô.g-o de"maJf)l> impor-
rqpeiros. No outro compromisso 0 Doze de Agôsto de' fonte 'segura,. tende a ao. 'que§>tj:ip scl�!ião tl1quanto Ü tânci�;.do grupo p" que é rJ<:.

:vq:i defender sua p�SiÇião de I íder e invicto do c'ompé Ir,ravái', sem;ivehnente a crise il..hll�:' fp,r 4Iisffly(,}ráve']. Am- . nomin�do :'Trogílo Melo", te­
'.

O,noto' ,ào enfrentar o gua�ro do Juventus, wnsidera- �lirgida: na cUinIla ditig.ente,'· b::lS se 'c(,Impr()mÚer,mp'a' fa �;á lugar i.1a cidade de Itajai,
,

. . d.o f;l.ite-b@I'1',1'.asileiro.desde1, :11" só�pe'nt.ç, "qua�do � póei. . J- o'f!:ando Ma._remo, Dias .e Co1_
do uma 'das grandes 'forças do salonismo citadino. ,.'

. 1"" -"

. ti .llnJ �ª 6eiJ'!.�na pas.�ad:). r� b_ai:,;�r! ;ppi§ �9. ;nopientb ,'mel"dá�·1.o, ,êsi.e, vice,' Hdcl' c
,

No tLJfI10, o Cruzeiro derrotou ao BClme;Íi"l.dus ' . .

l'quando o aliJi,. �eleno N�mes 'e· difíCIl e delica� !'''.;..
'

por 3 x 1, e n(} seu último <':Omprol"o1isso deix0u dé �é
. r�mmé�o)Í a9 Depai"bmentn f"Qj: �.?so, l�esmo; F,aicão

aprese'i1ta:; para dar combate' ao Doze ,de Agôst0. Por de- Ifutebol. da CHI). (Usse ainda q'(!.,e cl'e SÓii1�llte

sua v�'z,' 0, F'loze �e Agôsto passou, ap�.· rtado peJ;s ju ,- Nes't� Capjtal, o' presiden, se préocllP:;trlÍ .e.Ol'J).. O fute·

'"1 . t', -l . F' P F
.'

M..l 1,ü! ;·e.<ri,oH,aI. " '(l lll€�Sm'O
"

de.'
Y.éntinos pelo marcador' oe 2 x 1_'

.

,e l.'a' ,sr. e1iluonç'l, J,J ,. '" '"

Fblcão, recusou-se a fazer v�i'ido· Jazer o sr.' .otávio
.. . ' "-

(:omentái"ios sohre a' SiÜlj}- Gu4p�rª,es, Já qJ�e nem .1)'

pão pref�rindo' optar' nel,.o' s�-;, Joi;io Ha.vel3-ug.e !1!�!11 .

.Q

�ilêncÚ): justifimintl:o-o c�U1() sJ,'>'P:;tuló de G\!rYJilPtI}· dey!}­
','sàh)'tai:, flP nioritento', para tª'o f:;tzer' deeIªra,çÕ?S que

-ci,jutu,ro do 'fixtebol brllsilel- liossaJ;Ó comr,irOirtet,m;, o' fu-
'tm·o· da se�eçíio_

'.

',.

"

./

A diretoria -dà Feder.ação Atlética Gàtdi'inénse
visando desenvolver 'o atletismo. nq 'cÇlpitgl �fo E,�'
tado, vem de abrir. inscrições: poro, a proYa �i;�,estre
denominada Semanõ da pótria.

'.

A competição teró os moldes da Çprridd 'da: Fo­
gueira, com o p,ercu'rso alongado que :está. assim de-

·

fi·riido: Praca Quinze de Novembro' f2etip'e $cAmidt
..,.

,
I I

Alvaro de Carvalho, Conselheir.o Mafr.o e Prq,ço Quin
ze de Novembro, num total de três y,Olt,?s.. A,provq
será em homenagem 00 Exmo. Sr, .corl]ol1dqhte qo
50, Distrito Naval.

() Avaí; que dOmulgo
se�1trAm sua torcida COI
ma vitória maiúsculá
·temio' o Ban'oso por 'q
tentos a zero, enfrenla
Comercial, em Joaçaba,
pontos, separam o "Lei!
Ilha" do grêmio oestmo
é {l "lan.terna" do grupo

.

O MéUwI' Jôgo (1.0 '"'1 D
.<..L'UpO , .•

D�w�\'��ijJ�?'!��,ri.o
A diretoria do. As$ociacõo dos Çre:!l1i_?tgs 'r;�por-'

,tiv:os dé Santa Catarina, ve� de ma�car aútêntico
GOL, ao patrocirar a exibição do dbcum'enHri� 'GOL Devido as condições excepcionais qUE;) ostenta

em técnicolor e em tei� panor6mica, ao púpHcó '�s- ,Q .equipe do Doze .se vend:ir ao Juventus e ao próxi-
portivo em geral. ", rr)9 ç)-qpsico em qLie estará envolvido, terá conquista

O docurre('tó�io narra em português as -per,ipé- do po(ontecipação o título do temporada 'de 67, Os
· cios da Copq do M'_mdo, de 66, constituindd-se numa juventitlOS já estô,o completamente afastgd6s do 'tí-

obrQ de realce em -documentários dêste, gên'ero}A es tuJo'mas p-QdeJ'õo complicar ,as coisas para os' doz-is-
'-"

l'�a rç!llidade, com a pro;

,

._/'
, "Z.e,ié_ F.e� Co.ntac.tos pall;lda retirad,a 'de Zez� Mo·

treicr está fixada paro o próximo d.ia l@,dedgôst,O..tas,justÇJmenteqqandóatingeascondicões de levan
�, , '.

" . .

,
' reira,' os citados ' diri�,e,ntes

,

'

'tpf f:)0r antecipaçÕ'o, a' 'conquista d6.ç;e'rtdme de' 67.
" 'Oi p',r.eP.,arado:t;. COi"i�tiíl,:IW', nC,iuij.� nuIlla �itu�ç�o\�if,í.cil,

. fl'l!,ffi .' �,' "<'il. q;:J!" .. f'� � 'l'il1I\l'" .,'.�.,\' ... ,.' ,., "I"C ," d�" p'
_. '. ' ":1

r

d�' � . ., .

d' '1 •

�il)�m.�"'�"'@ (i"'r� I, ç -rn� "',� r:�.&"l�l1 O ,rg 1��:�lreiltSe Qrq'lono O /"\r.e olnelras, outros persegUluore.S o .i;� mitntev� cpntactos·. �com que �o po era, ser r,e��{ 'lma
.

O Conselhó Técnico, de Têt:1is de M�sa :ds FAC t[tI,J19, �st(�rão torr.endo por uma vitóri,a dos juventi� os S1"S. Paul'o de Carvalho e- depOIS que mudar o clima. de

no)s, que os colocará em melhor situação no 'campeÇl- j�ã." -H�velange, ,prouón!:ln· agitaçãó que vdn sendo Vi·

, ,
.

se 'lJ. ':9'oiaborai" � :pr�va,;eI-' vido'e alin1cntatlo pela. cro·
.na" tQ,- Pqftida dur.íssima para o Doze .de Agôsto 'que· . . , .

, ·'menté· como obsei·vador.,.... mca .canoca desde a· entrega:
vqi, ç!efender _a�; liderariça e a il)lven�ibil;dacle contra .iá. qúe ,não se' julga caulJ,Z de da seJ;eção ao sr_ Paulo' de>
um' JtJventus de�p:'eocupac(j e Iqtador . .o' prim�írô co itlentificat-se com"as funcões Carvalho.

,

-teio est6 rr\arcé�Joparq às 19,3-0 horas, c:om Hamil- de',supervisor pqr entértdê.,
ton_ eeáeta na arbitragem. .

'" ��s il1compatJve,iS com �llit
I' '. �tua.l 'atj,vi�ade pronssiorull..() outro jôgd, Doze e ·Juv8ntus está com· iÍiício

.

-'

.

O ireinádor, a:fhIi1a que a

·previsto' 'poro às 20,30 horas ·devendo funcionar no 'função que llie' foi reserva.

apito F,I.�vió Zippel. ll-a:,é Inadé;lluada; uma, vrz 1

;que não' pretende Ser u�, Vil­
gÚt d.é' séú 'h-mã'o. � Aimor.é;
l�ll1b.:raridl) «iVe .�ão a.dmi.'te,··
éte vróprio, que qlhlquel­
O}.I;*ro. : prpfi�sionaJ. ven}Ja a

.

,iiÚ'luir 'e� 'sc:u trabalhó, :mês

.
li; c;úRulQ diretiva da federa.ção Atlética Catçi- ':qi6 lW's,:çJubes ohde exerce
,"

" sÍ,la ativiJlad�; ..

.

.

rinerrse vemd'de a9rir incrições pqra os clubes inter�s '

.. jje.' 4�alqú�r fôrma� .����.
sqd0s em participarem do Torneio' AbeFto de. voléi- M()l'ei�a; nos df)is,con!�çtos
boi que a ent-içlade realizará no próximo mês de 0- malltidós.cQm os cjtlldvs di.

gÔS.t0. As inscrições encontram-s� abertas' na secre-', rii��:ntes da CBQ, colo�oq.;s�
,

-t9riQ'': da entidade, até' o próximo dia 31
á d.jq)5>�içãg àa e:ntid.àde�pà­
ra' c{\bborar; J acel1tÍ1andO- ,

.

que· o fará orguThosamente ..

'partid,2. Votaram 'pela
dad.e do, jôg'@ Milton

!'Rto, Osn! lv,leira, Walter
rosô da. Silva e R\lmfJ]o
Silva, 'e pela nulidade
D2S O. ju� Osni Barbal0,

'Es-têNQ
.

rctln5do o 'I'úbtmal

pc J!isttçp. pl';:_spodiva, telldo
apr.e:çia�o dois prmmsso"

ql,l:e constavam da pauta,
,Gilval�, tio. Flg'ue�xen§e, foí

a.bs'olvi,lo; tendo sido abolvl·"

absolvj.�l!),i�p.do sjdo ·pbso1vl
nho',e ,Alderí do Barroso e Tentnu ainda o Trib

TéeJdo ,dÓ ;í\-I�u:cWo ínas. '

.. ,at,r�vés de l.llgUlls mem

Com<l'e
'. ,'O a'1) pr{l.tcsto ,,,penà1isür o pl'esi4ellk

jntel"PÕs�Õ'_ pelo Bl';i-ds'o COi1�' Í�iga de Uajaí Frap,ciBc�
tra � valitlane dá partIda qU'1' 110 Wippel, não aceil'

disputou com o Marcílio. suas declaraçõc!', feitas

..Dias, resolv...eu .,0 Tribunal to- relatórios. Em compen
mar con1i�imento do pro·' áceitou o cclertdo coisa!,
testo e' n,:g'ar' previmento, n'
conhecendo' como válida a

"

.

, ..

vem de or'Qclam:ar 9 equ''le do' Figueirense como com

peã do Tormeio Àberto: No mesmo 'at9 a �r)tiª9<;j·�: dê)
o título de "(ice campeão ao quadro .da AA. !?C!t1f:O
do Brasil.

processo.
'"

-��� -,
,

..��.� �._�-:--�--<---�--,:" ..._.;_.-------�--
oi "-,/ \ ;

... _----__.;..__:...,....;_._ -- .....

" ,
',\.. '

- "

'

" , ,
" Muito embora a notícia não tenha cEll'ó'te:r efi ...
cjol, a reportagem conseeJuiu sabzer �I,:le a, pa.rtiéí�à .

,�ão de Florianópol'is está amea,çado de fiçar �,'m�r-
·

gElm dos próximos Jogos AbertQs de JQaçaJ;>a.
.

O presidente da Comis�õ9 Muni�iP'ol de "ç::9PQr­
te'> está tentando' solucionar o gravíssi,mo prol:>léma,
que É a falta de verba, muito embora não tivessemos

consegyido a confirmação nem o .desmentido cios res

.PQn�óveis pela CM.E.

, .. :',.1 l' ,

'/'"
;"

:·····_!T·.·C···�.,'-.(�
.

, ..
'

,..',
'

.

> \

"

·Esi[id��f!l d® r@�eg!l@n � Cb�ssiiit;a-cão
, '.::I"

6,0 lugar - Comercial, nA classificàcão nos dois

grupos do Esi�dual de FUfe­

boI, após a realização' da,
. rodada número sete do tur·

no; é a �eguinte, por pmltos
perd:idos:

,

Heleno NUiles'''-!

Gnipo B

,-GQt.! COPA DO MUNDO DE 66 é o filme que,'

narrg, ºm bril"gl!ta ';tecnicolor os ,sefjsocionáis �nt:on:­

tros na Inglaterra por occ:;;iêio do 'C(lfmpeonato Mu'n.,
di�l. de Fu�eb()1 de 66. produzido por Oct:ávio Sonore

t9 �. distribuído pela Co!ú�bia Pictures, o· filme acom

p�mhº tQcJ�� �$. emoções da famo�a Taça Jules, Ri�.
mçt, que contou com a participação, neste ano' de
.§6, 4e 16 países: AI,emanha � Argentina ,- Bulgá­
ria -

.. -, Coréia ,- Chile - Espaha.- Franca - Hun
.

�
� ,

gl'ia - Itália - Inglaterra - México - Brasil -,
- I .

"!

'Portugal - Rússia -.- Suiça - e Uruguai.
GOL! A, COPA DO MUNDO DE 66 revive em

.:cºda umq de suas imagens a, histórig,tens.a e. eJ,*,,,:,
zClrat� ,�a ,competiçõjo. Com o USo de novas técn�çgs fie
filmagem que fazem de cada fotografia uma gbra�
'prj,na de 'veracidade, o espectador tem a, impr,��${íq
de estar privilegiadam,ente localizado no lCe�tro do

campO.

T;odo o magnetismo e todo o drama das parti­
,das.disputadas foi captado por 117 cômcsrQS de de:z:e

.,p� de q�gu,ps .diferentes. Merece especiql atenção
a 'filtrlagem em camcra Lel!1tQ, de aecisivos lances
do memorável enco!'lit�o .fircal enhe IngTflte'fíl e Ále",
m,�nlia, caIm Q vitória dos ingSêseS.
'.

' Àssistq, 'o par�iv do dia 1Q. de <lIgôste nu..., 4q�
119S$9S ,�inem,as, �S�Q promoção da ACES,C, ao p'.reçQ
de Qpenas NCr$ 0,20.

O pr�sidente dá CBD ·Joã')':
I,Jável,a;,lge, négnu�se �,dar '

9-Ul:l!�quér satisfàções· ft,�
al,I�.. lIe1e,ue .

Nunes, ,pa,ra
que' este reconsiderasse su,"l:

pe,ci�ão, afil'lnando' que ore.

gime da' CBD .

é
.

presidencia..
lls,ta 'e',que'a ele cabe de-ci;
\
dir 'os assuufos de. maior im
portância:

",-

O s,r. Havelange reveÍou
llue não sft arrepende de ter
indicado -o sr. Paulo' de Caro
yallio p,\l'a a cIi�fía do sele.
Icionado, mCs'lllo que isso nle
tenha' custado' a perda' d�
seu. diretor de futebol.
Enquanto isso, o 311m. He­

J�nQ �u.nes a,ceitava a fUll­
.çjí.,Q d.e "vice-presidente

.

de
Interesses Profissionais" que
p.� foLoterecida pelo Vasco
qa Gama.

1.0 lugar·...,. Atlético Ope:­
rário, 1

2.0 lug'ar :__ çOlum::ci!)f!OI �
3.0 lugar ..:.. Marcílio Dias,

6,
4.0 lugar - C!1rlas n�nau.-g,

CàxiaS e Palmei,r!1.s, 7
'

5.0 lUgar -. Fel'r.o:\'iál'io c

Internacional, 8'
6.0 Jugar - C:ru:?:eirQ, 11

.

7.0 'lugál' - Figueirense,
13

Grupo A

1:0 lug:ar. - América, Gua­
ranE, Hercílio Luz e Pe:rdi·

gã"o, 5

2.p lugar - Metropol, 6

3.0 lugar -. Olimpico e

Próspera, 7.
. ,

4,t.J lugar - Banoso, 8'
5.0 b�gar - Avaí, 9

�

:- ..... ('.

...;.'
.

:';l:ENTES "Ray- an"
),
(BAUSCH�LOMB)i))

.,

-r
. :.', �''i-:.� _,

(
.

,"
..

� ReeleUo � .Depulad@ 'Celso Ramos· Filho
,) ,�

Q melliorindubitàvelmenteEm reJ,mião reçentemente,
efetuada, foi eleita ,a., nova'

diretoria do' Clube Náutico
ruáchuelo, tendo à sessão

comparecido ávultado mi·

mero de associados uQ elu·

_l�e da Rita Maria, numa pa­
tente demonstração «;lo in­

terêsse dos adeptos do gr.ê­
lUio ,pela continui4av:e dos

àíuais diretores ii frente dos

€!!l!jt��s .:to b�,caP1P�ão ca­

talt'inense.

presidente que o .clube teve
,áté hoje, mereceu a 'recondu­
ção por t;tnaniQ1idl}tle, assbn,
como muitos d.ç §eus' ae.vp·
tadós auxiliáre§, O que im­

portà em dizer que o esque­
ma de trl:lbaIh,O I;ld.Q�d.o há
anos pelo clube não sofreriÍ

soRução de continuidadej
devendo, agora serem in�n·
sificadO!I os tr.!lbªUJo!i,ga
00nstruçfi,1? ,da.��o� sedç
que, podera gE}r l:lla�urad<l·
dentro· de alg1llls meses.

'

.\ ..... "

;# ,
I'

Faléão e111; Silêncio

�m §ão Paulo, o presiden.
� 4,.à. "1' negou-se a fazer

'

«J�ltJ:céJ'. comeutãiio sobre a

4�m_,i§�íiq -4� iJelepo Nuries
m�!l 4gq.�u ,cJ�rQ' que lavrou

um te�to e'm sua viagem; na

t

" ,

.',

o Dr. Celso· Ramos Filhu
,

"
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Diversos jornais italianos do 'cornêço. dêste rnes

de julho, dão' conto do sessão solene real izada pelaNum país em desenvolvimento, IQ Deccrcçõô> de Academia de Ctênclcs, Letros e Artes "Spadc;rc' ele
Inte'ií!ores cons:itui uma .profissõo- constonternentsi: so Nápoles, 8111 �5' de junho último e no quol o filóso-

O CAPITAO DOS P'ORTqS DO ESTADO' DE licitada. E são poucas as escolas especializadas em fo italiano Carla Bianc� pronunciou uma conferen-
SÀNTA CATARINA AVISA A QU.EMIPO�SA·INTE- nossojerritório que ministram esta matéria. Com o cio sôbre a Divina Corriédic, obre primo-de Do .. te À-
'J�ES?AR QUE. RECEBERA' PROPOSTAS PARA VEN- objetivo �e atende: às inúmeras pessoas interessadps. lighierj, exaltando os comentários do escritor brosi-
DA"DE. Ulv\ (1) CAMINHA0 bESTA RtPARTIÇAO, I em todo o, Brosíl. A ESCOLA DE ,D E C Q R A Ieiro Arnoldo' S: Thiago" candidato à vaga de V;ri:JI1"O
MARCA FORDSON, ANo 1949:

' ç.AO DE INTERIORES (E.D.1. - Departamento dos Correio, na Academiq Brasileira de Letros.]
1 -. As propostas serqQ qceitqs no p�río.�o. q� C�rosos Superiores 'de �siC'odinâmica dos CÔre?)

,

estó
.

fiis Q qLie· e) rest?(Fi�C! e�,creve-I um çJ&S5�3 jornais
·26 de julho.a 9 de �gôsto �Q eerrente. G"O, n(fi tl@�q� mqntendo um Curso eernpletç por C()rr,ellP,Or(cj�ncio, -.

- "ROMA'I., -.- de N6polei, em �U(] edicêo de 6 de
rio. He 12,00 hs. às 18,00 hGrQs, no @sc�tt'órit:.t �€stq @specialmente plenejodo, de Decojoçõo de lntério- julho fluente, sob a epf�ra'f� "LA VERiTA b', ú,AN
Copltcnio. res, Neste curso .cs aulas· .sõo enviac;ici's poro O çoso r� ,SI })ROIÉ�TA NEI sr:;çOl"r e sub epígrafe "Con

11'- As propostas serão recebidos pelo.Copitõo 'do própr!o oluno. E as dúvidas sôbre qualquer ossim..: cl450 con questo , rnonifestozions I'(!nnb cccdernico
Tenente ADAUTO ALYES:ROLlM; com .quem pode- to dC! matéria são prônt?menfe solucloncdos atr.a,vés dei Cengcolo-Spadaro", cujo texto c'cmos abaixo' em
rôo receber' maiores iqformaçõ'es; 9' f�s��Jt6, do viotu 'çje çorrespondencia. O aluno têm assim a possibilidq itqliqr)o" com g. troduçÇíO em nQ�.SÇ! l�tlgLJa vernócu-
1'0. ,\

de de. estudar pas horcs VGlgqs. �s oulas
..
fororn pla-'�

.

iQ�'. �.
' . , "

.
LlI - As propostos serão abertas c!ia -; 1g. de a- :. n�jq�as"por uma equipe de decorcdores 8rofjssionai�' j _ 'iL'ayv. Cario Bianco,) membro d,eila Societó .sti

. qôsto às 15,00 horas, no Copitanip' d.os Partos, veh- e pelo Arquiteto Simão Gol�man, professor do. Curso Filesofío dei Br.o?ile, a .chlusuro dei XVII anno occc-
cendo a, melhor .oferto com pogamento à· visto. . 'de Decoroçõo de Interiores da Pontifícia Universida- demico' d�1 Cen��olo. Spodcro, hc tenuto une orozi-

IV -,
- O Capitão 'd�s P�rt95;r@,serv,d Q dirqlto clt:: d� Q�tRlicq do .Rio Grande do Sul (o intrcdutor dO; en one su LIno. çfe'[ 'piy Qr;!1g('ç,jÇlnti�ti' yiv��ti:," ii prof.

não oceitor nenhuma, proposta, coso -julque clxlvehi- �iÀQ de côres, em cqráter universjtório, no Brqsrl) i Arno!�tor' S. lhiQ9p., çj�IIQ Stato, Qi Semtq ç;:qt�rino. in
ente, tend� em. vista .os:�int�rêss,e� ·d.a"M�rirÍhq, . Q progrÇ1rna qb.range,.teori,a e prat�cq de decora Brq�iI�.'

"., .' .

FlorianópóTis,. S<:l'ntQl.; CatOrino,··e.m·; 18 ..

çle juli':)9 çq.Q, '9,eral, ci� re!iidênçiO!i1 e ainda de indústrias" esta- 'Âmaldo S. Thiago nella sua opera "Dqnt,::; .últ;-
de.1967. 'p'ªJedment-oi< cQmerciais, ,e�critó'rios, çILib.es, colég.i- mo _d�cili' ini:z:iati'!:, fomisce tutta una sl3iegazione s-

cis; �t�,' ôentr.o do Curso sã.o tombém espeçi.oll')1ente riQinç;jLi�iirn.g,·;; 10.. 'p!ú vicino álla r�al{'�;"'"del rerché.' t�Ptadbs o�· aspectos '�s'teticos e psiçol6.glco.s i:!qS co- de.U.o gn;lrdiQ�a óperq. di Dànte,' çoncretato .1112110
.

suo

Jae \

res" e '0, seu, emprêgo. no ensino e na!il ,escQlas:._. CQrnr'!1'�dia.
.'

,

,f .--.--••--.!lIII.......IIIfIIIII!lIIIII--.. .

. 'O conteúdo da matéri,a foi daborado ppra um II 'tempo' di D'af1t�, e- no0 quelto sGIGrnel,"lte, of.:
ap!re�âi-tCldo extraordinà�iarnenté fácil e ��€lssível. f��ni�.,i.l' S'i,pnco> há .avuto una volorltá uffiçialp, S(:C)
'Os estudos começam com os, prindpios mais €Iemen turita�'da Úl'lo: int�re$s�tq intérf.)retozziane dei V�n-
t9res da deçoração não' sendo portanto' exigido ne-, geli,. Chi ;'00 àc_c�ttd�a ..questa. veritá eTÇI punito doi
nhym conhleçimento prévia. Por tal motivo os' inscri ,tribunal� della ·inquisiiione .. Sicchej sostiene Af!.d .:,�'(6�s. s.ão. livres. Na conclusão é fornecido DIPLOMA. di S. Thi,9go, Dante [)One a faRdamento qel suo Poe-'.'

A E.tu. traz a Universidade para o lar, pO!'lsibili ma.l.iflQ p.r�priq· \f�erltÓ, 'chepoi e �tota la yolortó dél
" tanqo cQm, seu CURSO um ,aumento de cultura e o

'

secQflq9 rn!llen�i<;\ d�l!'ur:r:GilnitQ, çhe gi�.; bussa
....
ed!(

j ingresso numa profissão altamente re'ndosa. porto. dello_ storia. Qual e que'stq yerjtà: I,..'qmore tro
1, I

, P;ar�. receber maiores informoçQes; e mqtrídu- g"i uomini,. lo paêe neíle c�s�len�e, í'ugua�liqn'zo' ('

<IQ$:'estr�'ia par,o ESCOLA DE DECORAÇÃO ,l)I; INTrE Ia pr9�rPerità qi tutti i pop�li dello t�rro, uniti in U_(!O
:RIÓRES (E.D;.f.) CAIXA POSTAL, 220.0- _ POR- §rq�çle fqn,igliq. 'SQlo ÇlIIQ.�q lo stado.. di co�cie.nw':>ro ·;AI.;.EGRE.

.

�e.ll�uqrno qvr'à roggi�nto ii piú q!to stadio cji affini·\ , "" ';> -<-

to; cqn log Glv'iriitQ. AU9�9 sQltqnto ii figliq potfá 'ckc
cOfl!le·/diss'e· ii C",ir.sto: '.'10 e ii Padil<e siamo una uer­

sono' solo'".
. P�ós�egúe O noticia fornecendo outros cjados eh

solenidaqe, cuja parte essencial foi constitLlído peí:J
-oraçtJo.. do. prof. Carla: 8ianc:o. Dessa' parte da, nótíci'J
eis a traÇlúçqÇ); em, português:

.

/IA VERDADE DE DANT,E PRa� ETA-SE AT�A-
Ve::S D0,s S!;CLJLQ5'. (Ençerraçlo c;<:;>m estq man;festa-

>-

eão o. ono":ocadêmico. do Cel'lá<::l,Jlo SPAD,ARQ. o acjo

�oQqdo Earl.o 8i'aneo, membm do Sociedade 8rc.5i1ei­
ra d� FilQsQfiq, no. �ncerraA1ento ao XVII ano I!lcacle­
;"ico' do 'C�náculo Spadaro, pronunçiQu 'umq oração

.
�ô!;m;� �m. dos malares qantistas wiyos: o ,prof. Arnol­
do S. Thi:aga, 'do Estado. cje 5ant�· Cata.dna" ne Brosi i,.

Amolde S. Thi€lgq na �uo obra "Dante �- últi­
mo qos iniciacj6s", fo.rnece tôda uma explicaçãio c.ri­

- �'gind:n��ir:fla, e""tl"rr;qis ptç)xirrta du realis:h:rde; dGi obl8-
t,ivo., da. 9:�<H'lc;liosa .. o�ra de Pallt�, com:;,:etizada no

suo C�R1l..me�1cl.
Ç) tempo, de Dante, fil nõo. sàm.ente ê$se t:�mpo, a

, firma
<

Bi.ànço, ·tev.e UI'l'lÇl vontade oficiG! cqnse.quent'3
a' Jma in·��r�!!s.9db interpr�toçõo do

.

Evangelho.'
.. ' ••

' < • , • .. • •

. Quem não Çlceitava eSSQ. rnterpretó,ção em punido
pel<:! tl1i;PynJ;lJ �q .';nqyi;;lçqo. Po.r. isso., sustent�, Arnal
do. S. Thia�o. Dal'lte, (;'13e por fundamente, do seu Po.

€mq u,m,q y�rdqde próprio, q4� depois 5(3 torrou a

ventade do 'segw�do milênio da humanidade. CIJ� la

oat!3 O porta dQ M;ist6�ia. (:5S0 verdpde' vem '0', ser:' o

q�or entre, os, r0mens, a
...po� na ccnsciênciaj a Igual

dqçj�. e �. í:f';�S!?�ri86ge cje. tcxJOS çs :::lOVOS cio· ,ter �a, u­
ni�()� errl ":'f'I'lq �FAnQe fgrn(l1a: �SÓ p.nt9o. o e�tad() trl�

GQr-l,s�iinci�:' �p, h�mefi1 h�:y;�ró. cot'lÇ'ui$tada Q. rr.cis 01

to Ei�tágiq di;! afinidade �o.rrf !il. diyi':QÇlçJÇl. El1tãc, e SÓI

entã�o. podef'ó' Q frlho. dizer, CQmo disse o Cristo: "Eu
e' o I?q.i. SOf:'l'\9S ""r;;,q s6 pessqpg.

6Q�Sl .�� ��f. 'Q, PQ�ITIq QÇ). Oonte est6 em plt;na
a�61�H�Qq� riq su.g !i;J,rQPd� P9tris, O'1Q� q lj�rQ .do nos

SO,Co.IClt:)ora�d� ,
___, , q E�lPg�tiGq da Divil1Q Ç,0!'f\édia :_­

está: ��ndo. t�Qdu�iâo;; par� um.q o.rnplà eÓi�90 em i­

tal ian'o', à:�ois 'belo. �'dS línguas neo.latinq8.

Capela do Senhor Bom Jesus dos AflUos
- Estreito

Ministério da' Marinha
DIRETORIA DE PORTOS E COSTV>.S

CAP,ITANIA DOS PORTOS DE SANTAcCATARjNA
. ,)

, : Programa CÓS
-

sclenidodes I'eligiosa�' em louvor I

.•,.' :
'

CIO! SFoNHOR BOM J ESUS,_ DOS AF�ITOS: na Capela,'
"

Ô ruo Dr. Fulvio Aducci, no Estreito.

Dia 31 de-Julho - Santa Misso às 19 horas e em

segL),jda palestra poro a Juventude pelo. Revmo, Pa-

, , .

, ,)
\ �

dre Wdldir.

Diô 10. de. Agosl'o .-'- Santa !v\is�Ç1 às 19 horas, com

Ccmunhão ,Geral' porb a Juventude e palestro para os

crianças, pela' Professoro Senhora Maria .Esther Rose

Schlichting.
Óio 2 ele Agosto - Santa Misso às 19 horas, com

Comunhõo poro as Srianças e palestra para cosais,

pelo professor Helio Sarreto e Exma. Senhoro.

Dia 3 de Agosto - ós 19 horas, Sento Missa com

to�unhõo poro toda o fomílio cotóíico. Nesses dias

um. dos Reverendíssimos Padres do Pcróquiq visitará

todos os poroquionos, em suas residencios, na' juris­
dicõo elo Capela do Se�h'or Bom Jesus dós Aflit?s.' ,

Di�s 4 e 5 de Agosto __:., Santa Misso ,'às 19' horas.

Dia 6 de Agôsto - Domingo - QS' 9,30 do manhã
\ .

MiSSGl Paroquiol, a qUÇl! s�ró irradiodq pela Rádio' Jor

nal A Verdade. A's 18 horas, Santa Missa.
Nos dias 41 5 e 6 o·e· Agôsto, funcionarão a�

bor��quinhos e' se\vi�os d� bm, cujo produto se des-,
tina Q conclú.sgo dÇls obras; do Capela .

.

·péla· Comiss5.o _'.. Dr+ Lurs_ Di.onisio Côlombi .
..:....

,

�,

.
lo. Se'cretório.

_.__ -,,-,-_._-_ .. _._-� .. _ .. --�----f,-'-O -' __
"O '-'-'-'_�-,-.� ---'--_.-.

,

:. . AI@�i)O AV�X�� Dl& LU!
�

.

'

,

, Rua ivlelio e ,<\Ivim, 7 � trlefcJAe 2768 "
.

A1te.nde diàriamente dos 9 à? 12 e' das 14 às 1.7 ho·.
t

. ras. Rua Deó�oro, 19

\'.,

ouvir

. ,

"

vece vai

,
,

Escola de Decoracão de Inferiores Para. .

�

Ate�der Todo (I Brasil

�--- --_._'_._"'�-----"---�------'----

1 ,:-'_ Otima Casa no Af;)ronom(ca próximo Hospital
I

N.avpl NCr$ 30.00,0,00
2 _

..

Casa de Mate.rial na Trindade NCr$ 8.500;00,
3 _',- 3 LojÇls ,em construção. Ruo principal,. Eoquei­
rOS NCr$ 15.000,0,0 em 20 mêses.

4, - .ModernÇl casa na Prainha com l,inda vista pa-
norâmicà NCr$ 15.000,00

.

WALTER LlNHARES

<�
.'

".
I'trl, .

.

ln .. � lmobili(Íria. Uh(loor·
'R. Joõ(o Pinto 399, A. - Fone. �341.

\

publlcldade
A 1� EM SANTA' CATARINA-

F.LORIANÓPOLlS
,It. ref'lli!Il�g �achado, 6'
1)' um . fq!U! 2413

.

. BLUMt:NAU

R. nno�l� Di&s. 97
!.2 andar

ClJRI'rjBA
�Y. Jo�o Pessoa; 103

8.� andar - fone I-Jl5:11.

1

PRECISl\"SE
'. 'MoçAS PARA AUXILIARES DE" _,

\

,:éoNS,tlkTORIO ODONTOLOGICO

E'�ig�,�e bOla àpl'eSElntaçãc e fino trqto

Co�pqr.ecer dia 24 (!!egunda feira) às
:. 13;30 horas no E. Zahia 20. andar

/

CLUBE DOZE DE AGOSTO,
)

Dia 2.9 - GRANDE FESTA DE -DESP�DI{)A
PA V�ÜiÁ SEPE - ShoW EM TECNICOLOR COM
ATRA'ÇÓ�S. - Orquestra de Nabor.

Nã� percam a despedida da tradicional Sede
. do Veterano - Mesas a venda na Secretaria - Iní-
.' \

cio 21 horas.

falar
I

nêste nome, .e v�i partjeip�r dêle�

NÃO DUVIÇ>E .

muito

• ,� j

Atualidade de Ilanfe

LIRA r;LUBE
DrA !?18

'

?qb<;!d9 -." º� f? h?t�s
SQl RE;� f!Qfl) Q�s,fi I� Q�. t'lÇJyg' �1!1ha
LORD: -!\SCÇ)l", i.cm Morwq.klirí�
Masculinos e Fª1"I11rlÍno�/Profrssionais
Orquestra de Aldo <3onzaga ,

Mesas na Secretaria do Clube

(/)

.�
....

• , ... 1" .,' I'� ...,,- ....... �.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,PODER LEGISLATIVO
'.'., '

(Leia editorialnB 48, página)(. , ,

"Amanhã, lerá.mais luz
no interior da ilha

I �

Será procedida amanhã; às 18,30 hóras, em

cerimônio presidido pelo governador Ivo Silveira, 'ô
induguração do sistema de 'distribuição 'de enérgiq
elétrica da local idade de Inglêses; dentro dos obje­
tivos, de estendê-Ia a tôda a Ilha. de: Santa Cctcrinc,
ql:;le se ajustam a propósito, não, só de proporcionpr
melhores condições aos seus habitantes, como co­
opernr com o desenvolvimento do turismo, a, esperon
ça que 0< presente acalenta para o futuro de Florià-
nópolis. ,

, 'De outro parte, também por recomendação do

chefe;do governo cotorirrense, estão se processcndo
serviços de 'colçomento no morro do l.cqõo da Con­
ceiçdo, providência que vem ao encontro dos inte­
resses imediatos de possibilitar, melhores facilidades
de acesso_ àquele aprazível recanto.

, \ " � , ,

O MAIS ANTIGO OIARlO' DE SANTA' CATARINA
.

. ;.. I . ii \

Florianópolis, (Quint4-�eira),?7· de j�lha 'de 1967
, i

M
'. A

" anlco
, ,

''''f::

ri ri!'ri
Judiciário, é' ,meta Mi,n8S �oEnergi� vem

•
r • em VISita· sabadu

do ato I
, .

A obra, 'à :cuja' cerrmo-

Prefeite conclui '!Ia.��ria ce áglU,i' nia estiveram presentes além
, ' .,

"

;>. do ,go>:9rn,�doI e sec.I'�tários
da,�o conUmu�ção ,�O .plano IKtUlllicipal /. de ,Estado, ps chefes ,dos

/ '\ outros dois podêres, deputa-
i· A:"tv\unicip&lidade está conçluindó a' galeria 'do LeciaI� i:>1ovinski,' pre�i.;

,

de qgu_as. pluviais em tÔ�!fl' O e�tensão da rua Angel.o dente ,da Assé'mbleia LflgjS::
� '�aporta, disciplinando, assim, o escoomento 'dó's l;Ltiva, de&embargSl-dor .. Bc

ruas I rmãos Joaquim e de parte do Morroí humo ex- ,lisário Ramos da 'Costa;,'
tehsço de duzentos metros. ,

' '.
' , ·presidente do Tribun,':ll de,

Justiça.; Úce,bis.po M�,'tropo, -

.

Recorda-se que� neste ano,. Q pmgrama de go-
I

'

I
'.' lHano, Dom Afonso Niehues,eria de águas p uviais tem sido CUII'lprido à risco, comandante do 50 Disti-ito _

já estando terrnirradas .as da Avenida Mau�o Ramos;-'
,. 'Naval, almirante .José de

que se, c6nstituià em problema, de sérias consequ_êw
cios e, ainda, de diversàs 'vias públic'�5 que circun� CaFa11w Jordião' e outras

autvrid'1des mllitares, mem:
dGNl1 ó c.ent...o do Capjtal, entre QS' quais\ ruas TroJ'a- bras da I11agistratura,- Con-
no e Felipe Schmid, t, ó que foi possível o calçámen- selho Penitenciário, . Tribu-
to a taJ'ota,s.

' ,

nal de Contas e ' outras

. personalidades, representa ü

preénchtin�rfto - de
. lacuD,<J.'"

que sé fazia sentir há inui-'
to tempo em nosso .. ,sí;;te­
ma penitenciário.

L �
, :-;"":fl'" Dl

vrr8 .li ?v�:res ���lm':8 �ffrt]W;!,3ie!1;��� l��r� O '

,I \ '.11, , ....

"1Il� �'. li � '?,;"'t, 'L.�' , - "

�Ilan@ .Ii�a«:Ujnill i]f.) ,!\t.bE.!lJel.u:açao
'o Ministro LYra Tavares ��dba 'de r�comendar

ul'ná série de providencias" poro que o Exercito" in­

tensifique "su,o, particip,(rçõo no Plano I'-Iacionol de
Alfabetização, em que tôo bem e h6 tonto, ,tempo
vem' cooperando' !atrÔ'·..és �as benemeritas

'

escolas

regimentais,"
As recÇlmer:dações, pre\1éem a ut'il ização, das

'iosfãlàções :dos esto.belecimentos. fabris;. 'aproveita-
. mento das in'stólacões escolõres' das: VTIas 1\i\1litares
e oútrqs com,unidà'des SQ.ciàis vinculados ás guami-'
ções :militares, e fOI'necimento' de merenda escolar

pei.as or'ganizações militares.
"

Recomenda, ainda, á nota-cirrcular entençlimen
to com as Secretarias de Ed\.JcaçÕô e�tbduáis e com
as Prefeituras Muni,cipais, visando á form\.Jloção de

programas," estabelecirnento de normas"de execuçdo,.
construçã() de eséqlos de ernergencia que terão nó�
mes de vultos militares jà falecidos.

Arzua diz que a C'�rla de BrásHià' é a,
,

.

mensagem de fé da Rev(l)haçã!l de març'o
J ,liA Cart,a de 'SrosíliO e uma mensogeh, -de fé

,n�s' d�stinos, do Brasil, nler,sOgel:'; de f:é :da, qual foi
portadoco o Revolução de 31 de�março de. ,1964" ..;_

deÇlarou o ministro da Agiicultur�, sr. 1'10"' Ariua,
r:, 'aó instalar o I Congresso Nacional' de Agr0pecLl,tlrió.
;�� O dpcumen,to ,- que será assinado amanhã, pelo

presidente do' Repúbl iCd _'_. consubstanciará as di­
retpizes nacienais do og:·opE!cu.aria.

,Discursaram antes ·do, minTstro da Agricultura
os 51'S, Julio. Qúi,ríno, secretario da' Aqricultúra de
Brasília e representante do prefeito Wcidjô Cornide;

. José. Londres Pi res, presidente da Feder.c;ção ãos En­

genheiros-Agronomos dei Br.asil;. lris Mernberg, pre­
sidente da GS:onFederOção Nacional da Agricultura; e

Bruno Man,wlino; vice�presidente do, Camara 'Ju'nior
de Brasília,

.

PrefeUo. de Brasíli,fl' com.vida �1iemeyer
para projetar o "BignBem" brasileiro

o arq'uiteto Osca'r NiemeYer, o pedido do pre­
feito de. Brasília, \la i escolhe( o local e projetar O

base para um gigantesc() telogio públ ico com quatro,
faces e com( dspecto monumen:tal, capaz de se' tor,

n�r conhecido .em todo, o múndo, tal·· como ocor·r:e
com o :'8i'g-8en" de Lphdres. Haverá contudo üi"rio
diferença em relaçãó 00 relog,io londrina: o .de, Bra-
sília será bem maior. I '

A$semb!éia de· Mig��$ retebe im,pressa que
lIefine a filosofia de Passrn,rinho

o presid.ente da Assembléia Legislafiva de Mi­
nos.; deputado MOFlOel Cos,ta, recebeu exemplar de
um ilÍlpresso, que está sel'1do distribuido em I.arga
escala no Capitel, com o-retrato do ministro Jarbas
Passarinho, do Trabalho, tendo no ver'so dados bio-

.' gráficos e o resumo de sua "filo..sofia�' de ação ó
frente daquele Ministério.

E' ,0centl,.Jado no impresso que 'o, "ministro do
TrabaTho e da Previdência Social foi escolhido em

virtud� de relevantes 'serviços prestados I
Ó Pátriq

br,asileira e do seu elevado espirito público. Ele está
desej,osb em estabelecer a alta compreensão entre o

sopiTa I e o tr.obalhb� dentro do prisma do solidarismo
cristão, unico capaz de "assegur.ar a pai e a justiça
sociàl". São €numer�das, de:pois, lOS condecorações
já conferidas ao ministro J.arbas Pa!'isarinho:

Esses impressos foram considerados nos ml2ios
politicos 'mineiros como uma preparação do minis-

'J

tro para o ano eleitoral de 1970.
,

g vêrno
, ,

" ,

,_ "

." ). '

iE'ltp�e�$�vo co�p�v�dm,e�to·' "�e ':�'Qutori�ades' FALA-DO' SmCRE'I'ÁRIO D,\'

marcou, ontem, o início dá corisi"r'"ção d�' Mànioô:" ;�USTIÇA
"Ii'

mio Judiciário, que: funcionará "em I terreno da· ':p��
O N 'b t

.

U 'tOO, I,;' ,

",
'

' •

, vÓs.Ó, -' sr. OI' er o ngarel .1,
nitendária'� carQderi�ando O ,senti(tc)� de.!pri�ridadé5\ c'c?áio (.li�semÓs 'açim,� ema-

do gov�mador Ivo Silveirai O qual, 'como' O &estacou� , tízou" ,.<1 circunstância. de

O !lecre�ário d� interior" e Justicai ém seu· discu'rso, ser, a de -orítern, á qua�ta,
eomeçeva, C�t1I � de, o�tê�, (J ;IJCI q�H:tr!á e importan obra 'gover�amental, da es-

fera do ;Est,"ldo, que se ini:
'te r�QI,ixaçõo. na' Capital. , ,.,

.. clava' na ,1itual adminístra-

'. d.o, tÔdas de alto' .teôr so-
professor 'I'ixelra Brandão; , , ' .

,

I
. ciâl e .admínístratívo.

da Faculdade de, Medicina'
.

'CONSELHO
PENITENCIÁRIO

Em nome, do presidente
do Conselho Penitenciário,
o sr. Antônio Santaela, após
justificár a ausêncj,� do sr.

Milton Leite da, C�sta, ex­

p�nde1.f. uma série de. consi­
.c1:erações sôbre a história

da' instal:;tção dos rhaniçô­
mias judiciários nO País,
que. data de 1896, com o

(;{jf;"'

,

[., !I.-

Ex'emplo .disto é a Univer­

sidade Federal elo Estado

de Sant,'l Catar�na. Sua es:

trutura já. começ.f1, a se'r es�
tabelecida (;')111 função dos

objetivos da, Universidade.
A t;ransform,ação será [l.ce1€­

raQ'1, à medida que avança­
rem as obras do "calnpus"
da- Universidade, .onde esta·

rão no futuro 10ç8Jlizados
todos os' seus Dep_arlamen­
tos. A jovem Universi.d8,de,

com pouco n).ais de cinco'

anos, prepara;se muito mais'

ràpidamel1lte 'pari a grall�de
'transform'1ção da que as ve­

lhas Universidades; a Urli-'
versidade Federal de Santa.,
Catarina coh1eç�, a abanclo­
nar ,a velha estrura das Fa-

, culdades isolad8.s para da
nova dos Departamentos e

Institutós" ..

, ,E� �,iág,é� 'de, �a,ráter oficio)" creg��ó 5qb
a, Flor.'enopo.lls' o. n:lnlst.ro. Costa �avalcailti, das'''��
'nas e Energl�o, Nesta copito] sere recep'ciohado

I,

• honras 'rnijitóres "e tão logo chegue efetuarÓ,' v��il\
.co '907v'ef.�aqqr,. Ivo Silveiro., A seguir,' entrevistar_����
com -o di retosto .do CELESC" trctondo "de proble

a

O sr, Ivo 'Silveira" reaíjr- do, setor energético cctorínense. No per iodo d� �,QQS,.mou' .quea atitude de urn d d t de t t C I' d'
r·

" ,.E;, ,o,.' e��, ,o.� .

os ,a., ovo.ccnti conce era, entre,gcverno cônscio ele ' suas' t Iet' b d di'
elevadas :respopnsabiÜd,8.des

VIS ,0 c.o. !:� a Imprenso, a ar an Q a, po ltica de
seu Mmlsterlo. �

só 'podia' ser a de quem. ".' N d." 'd M"\ 'o mesmo aro "'0, ministro as' inas e ErJer'procura 'dar solucâo aos ,.' " T b
-

d 'h 910
vrojero . poro u orco.. on e, .sero omenageado. Po.problerrías ,de envergadura. ,.out?ridad�,s d�quel.e, municípi? ,e vtsitoró ?S: insto�Assim '0 fizera, ao deterrni- 'loções do Sociedcde -Terrnoelétr ico de Caplvà'r-i

nar a construção çlo nôvo SOTELCA _ que rio- sóbcdo iniciará a inter.ligaç':'e::nicio·s.ede da Imprensa .de energiq elétrico ,poro o" estodo do' Poráná, O �o
Oficial: da mesma rorma Costô C, ':_){,àl,ca, riti se,ró,' aC,9mponha.do em sa.'a viage'�agira, com a construção do, T

-

h
u

a ,�bOroo P,�.lo. c de co; Executivo catannense,
��hboratório Central, do De-'

partamento de Saúde PúBli- .:!' _Domin9o,í o. deputcdo Costa, '0avalcãnti, 01lÓ1
C,<l .. 'O 'mesmo procedime:rür) visitar: ·0' C-<;:>mpqnhi§l Sidefú�gjca Ndcionol, e' o Cen,
tbrá, dentro elo 'qué 111(( pei- Ucr ; de ,Tr�ina?1e_�t? d.o p�s�oal do ,SOTELCA; ellt

, '" barcNa 'P?ra" ,�' Cnclu,mq, vISitando naquela <cidad1lnitem os re:�t.l1·sos de' ,que' 'd
' .

d
-

d
'

d'e
-

t d' '.
' LImo", as"mr(las

,

e carvao, sen o ,post,enor'niente ho'1"Doe, com ,o .os os" aSSUll· '

""'d" I
. : 'd d

'
..

t· o ,'1,. �,' ,

" (T)enqgeo ,C? .pe' as a,uton a, es cnclumenses.
os quv l'Qc amem atençao" O ',' "e d

.. d' M'da, - -' , /, .

.

d'
,

" 'e regres,so, ,o: ministro as Inas e E�e,rgi',acurar ,e ,�çao energlCa 'o, ;."" '. ',' .' ,

_
.

1 'bj" A 1 b'
'

,esta ,preVlstQ,para segunda ,feira.
pocer pu lCD. ' o e a, oral'" ,"

, ':.' ,

o seu prQgl'iuna; com ,U

equipe q\le':I:l)�, presta asses­

sorament6' e 'auxilia nas ta:'
refas de, 'governa,r, te�e 'er'n

'

Dis�, da ímportâncía' �)da '

do .Rio de Janeiro,' ao /re� ,·r.e;alizaçao; 'pais 'não se,' CO!1-�1�mÚ.'�onÚa ,,�' a�ltadà" eebt�,"nãO dis11us�sse a o�­nú�e'l:o ele 'ali-einados criilii: gàrü7;QçãÓ pimitÉmeiária' c�-
no"o's', e coilderiãd.os�: aÚen"'� ,. - - '

� .. 'tarinense, ,Ide :\.Un estabeleC'l-
dos' reme,tidos p"an,'l o ,HOS� "

menta 'qll,e,se en,'q1.ladra no:,!
Pital:, Naéional:', (l.ntlgo Hos: .

. melhore,� prmcí.pios da téc
Díctó Prctr,o, Ui' da:ql;l�l.a '. ?ic nica peniten'ciária, com .. o

dade .. �
.

>' cjispôr, eril local }ldequÉldo c '

Ei� Santa' CaE'l�j'ri�: a distint.O: ' :�s, detentos a.có.'
i"cléi'a "da: criaç,ão dO,Maiikô- p4etIdos de 'erifermlda0.8
üüo ,Jtidiclái'i'o, -

em' nossos mel1taL
'

,

dias, encontrou' ,Iro poiofe,S· A solUção que se, encano
sor Milt,ôn Costa,'�GOmO dls� : '

trava � safientou - viriha,·
se o orador, : �'o Wl:\LS fran- pris; ·�o. en,contro dá's exi­
co ,'l.poio". ProsseguÍl). di- 'gênc�8.s

�

gue cUl,l1pre aos go.
zeI'.do que o, prbress()l" ,An: VÊTÍlOS 'atender na plenitud"8'
tônio Moniz d;e ,Arügãoi' hi,stótica' de seu papel de
atual secretário· da Saúde :3 ,:contFip\lir com decisão COln
Assistência SOCilll;" emp-e- '0 meio. 'penitenciário, tO'!:­
I'l-.'1ati�s.e' extrabrdinàriamen- �rÍíl,ndo"o .consentâneo com
te ein·· s,+a conCretização, tôd;as '/ as rea1idad!es que a
com 'total ,'1poió do sécielA- s9cied,�de impõe.

"

rio !\forberto . UngareHf, a, b Man:j.cômiq Juruciá.rio
chja, pasta está' subprdihltd� ,tornara-se I tanto mais ur­
a Penitenciárià.,

'
'

gérite Iqúant0 S9 sabia esta.r
-o sr. Antô1Íio·· Santaelil_, o H9spital Cólôni,'l Santana

'.lm_ sua brdem de aprecia- às voltas (!om crescentes di

(;I)es,
.

des'ta,cou, a se�ifr:: a ,fictildades em sUa capacide.­
"llta compreeaSã.o 'd,o 'gQ-' de d� 'abrigar doentes mef1-

vernador' Ivo. Si1veit�; :'inc tais.""
, ... ,

de seq p�ríodo governarnep·
�!uinéiq o M�nicômi0" em " CGÍTrpreendeucse o chefe tal, cujos ',estuc!GS orelel1O'll

suas metas de 'urgêR�i�' 0 40 ExeeutLv,o, entender,gJU- -s,!npUOJ G -,u.r3SS';SSBJdt}" á�
detcmlinàndo élé' im�diâto: ,no os g;ehs auxiliarés dire·, ,;cm: o Palácio da Justiçú,
!;ôdas as prQvidênciú.i 'de tos., ,\, .p�ra nêle re�miT os váfios,
éncàmi�l!.mento' 12rátic.o c PRONUNCIA-SE O setores da esfeta. d� retua-

objetivo. ��"; t�VER'N�boR' ção elo poder Judiciário.

r

,
"

t,:.'
..

"

O ,g0b.i,net�'do ministro da Justiça reçe.beul
, legramo ',dó- presicJ:ente db Tribunal Feder:a'l 'de
cursos; 'ministr.o <G>sc�r, $próivà, em que êste 'com
nica ter, récebjdo. denuncià, do deputado \Móréio M
reira Alve�;, s�gúndo o -9'uol seu 'livro '�TôrttJ!as
Tàr-turodo?'� aihda nãO foi 'I.jber,ado pelo' Polícia f
,deral;- ÇJ despeit�'Ci� éJ9cis,GO do' TFR,pque' �con�i
ilegal 'a ,qpreensãb da ,obra.

" ,

•..
,

·d n:j4r1istr0 Oscar: Saraiva soli�itou cio 'prof,
má eSilvó '(i'ue, "se, fÊlr_ o caso" reitere a ordém
libér�çã.o dô livro à Policio Fed;ral, em confàrmi
de com' d ofício db dia 13 ultirno em Que o f.,�ini,'
rio da Jus,fiça çomunicou ao TFR o, oc'otamento
decisão do Côrte, G deputddo Márcio Alves diri�
se �o mI�·ist'ro Osca'r' S'aroiva' para den�nci�r que,

'l \,.
\.

. ,

. despeito do acórdão' cio TFR, da comunicaçõo
O "Diário de '-�otícias'li que se edita "9' Guo� para :'1 própria Universida- do de santa, c'<ttarin�. CO�11 mini�tro' da Justiço, do ordem,ldo ministro à poli,

K1C1oqrOr em' sua edição de 23 do 'corrente, fax o re- ele". ref�rência a'o Instituto pc Feds;raJ, e, do ,comunicado oficialí- põr "parte de
.

'.'. E prossegue: "Uma c1,as ,Pe:::q,uisas g Estuelos Eeonô· de que o: livro .fôra I ib'erado, isto '.até hoje não OC

nisrro dá Univ,ersid'ade Fe,der,a, I "de, Santa,",'Catarina, S·
, ,

,. características 'marcantes da' micos (IPEE), o1.ftro impor- reu,. egLJndo.o parlqmentar, o Delegacia Regi
sob o !'[tulo liA Modenl'iQ 'Ul'liversidadell• 'Universidade Feçlenl de tante órgão da Faculdade ele' do DPF; 'na -G,uanobara, não permite' a livre' CÍlI

HÀ Universidade ,�rasileira vai sofrer uma Santa. Catarina é a sua 1110- Ciências Ecol'lômic,as. da. - I,?ção do, livro, -sob a alegação qüê nõo ,recebeu i

gr6nd'é trarisfQrm:ação. As modificações nã.o serão � dêlar organização ,<telminJs· Universidade Federal, diz o tn-!ções, do m in'is.fro da, J usti_ça nessé sentido.:

apenas de objetivos mas .também' de �struturo.' Esta
trati'va. O implícito reconhe- articulista: "O Instituto cln

," cunento da excel$nci.a d.�sta Pesquisas levou a efei.to
verdadeira revolução"o ensino superior .êÍirtdCi,· não organizáção foi Leito quan- uma ,pesquisa sóbre as can·'

c;omeçou em muitas universidade.s. Encontra 'difíceis' do, à :reveli.'1 da, Universi· dicões resielenci,8.is da B.•.

obstác!Jlo� nas mais emtigas, nas que' res�ltaràín ,d�
.

elade, o Ministério dO' Plane·
.

ci� Carbonífera Catarinen-,

junção de váriàs' faculdades ou escolas. Entretanto, ,jamentp e Coordenação Eco-'" se, mediante convênio as-'
•

d·
- lTlômicá, ii1cluiu; 'no órqa- sll'@do e�tre a Universidade

J'á é visível naS mais mo ern"as,. mento" delá, uma dotação Fecler,'11 de Santa Catarina e

ele NCr$ 400.000,00 '(Quatro- a Comissão do Plano do
,

.

centos Milhões de Cruzeiros Carvão Nacional. O, mesmo

Antigos), par'l que se reali- Lnstltuto realizou p�squisas
ze um Curso ',de ASiministra' sôbre crédito rural e sôbre

ção para os funcionários de Ferti,lizantes em áreas dos

tôdas as Universidadés Fe·. Est,'ldos do Pa.raná, São P,au­
,derais.· Esta organização +0,. �inas Gerais e Guana­

não é só uin' exemplo p,8.ra bara, com recursos ,oriutl­
tô'das as demais universidJ.- elos da IUSAID em convê-'

,des, can;,o para a adminis- nios com o Banco·Central e

tração pública do país".. Com a, Universiel,<tde de Ohio.
\

, \ Co�cluil1do, suas ·considc·.
rações sôbre a UFSC, res­

saú.a. a EScola de Engenha­
í-ia Industri,<tl, 'apontando-a.
como uma das mai,s beni
equipadas e instaladas do

, "

.

!,',

mira, .' ex::lf:'1mente· equar:jr,.·
,na{as ]nátérias, d,e maiS are· 'O sr. José'. Tjursr da .codeio dei hotéis "Horsa"
pIa iilfl':;:ê�éia na área eCQ- 'defe_ndeu no �D,istrito Fec;leral_ a necessida de se €1

nôú:1iqt! como também na 'tabe'lecer' novei
.

orien�açõo paro o turismo no BrQlil
em que se inclue o Manie'0' Corlsiderol!J o � sr. ij,urs Llm'.�gr{)ve êrro o goVê,rílQ jul
mio JudiciéÍ!:io, a soc!nl.

J gor ,que �sf!e País nõo está preparqdo paro 'ree
Animo-o o desejo' de ser' ,tuii�tós em lo�g.o escalq. "O Brasil - prosseg4iu
fiel às t�ref,'lS de que. a s� ,tem mljito o ;qu,e 'í'nos1;rar para 'estrangeiros,
ciêdac:e ,tantó precisa' e· o pára at(a.Í_�IQs, ré 'preciso' trabqlhar de forma

apritnor::mentí? das c0ll:di. ,nal,' em turi'smo é' cO';Tl�rcio e 'é industria".
ções do regime penitenéia-

"

r ,

-

rio deve:; ser, p,<tra uma a�" S" '.'.J A- •

I'
"

,. ", ·'1'mÜ1istração, fonte perma- ecrel�f!O ,u� gru:u iura na �3pbit
.

nente de cuida.dos,: Federal �ê-�s�in;:r ,cariá de Br8sília
',�

).'

' �' ",....
.

. ..;,._

,
"

.J.
" . J

�'
. E�tol1fr'<if's'é' <=m .BrasíHo o secretóriº do 'Agli

• cu_Itura 'd.é· Sonta.,�(l";(trina, er:.genhéiro ,L'uís, Gqbri��
'que patJiC'ipCl ;_dQ Se�oría' NóCionol . dã

.

Agricultul
. i�iciada n'a/�úHimo segunda-feiro, naql<.Jela Capil'
'é cujo térmi,nó· sole(1e, está previsto por? d d,iQ 11
. com a' aSS'Ír:J0.f.ura do documento conhecido CQ

�rcdrtb de B.rasílio": 00 ensêjo do centésimo séti'
oniversório <;]0 Ministério da Ag.ri�ultur�.'·

Anunciou, para breve, ,r)
,iníçio, de outras realizações

. I
"

. .

use
r

,

. Mais adtante, o articu­
lista aponta 'como' exemplo,::,

""elest,8. nà�a concepção, ()

Ínstituto de Pesquisas e Es­
tudós Econômicos e o Cim­
tro de, Treinamentos e 'Es­

tu<tos' Contábeis, como' ór­

gãos universitários a servi;
ço das emprêsás, e, das. enti­
dacj:es, públicas' d6 Estado
'de' Santa c.�tarina,' in:têgra­
dos na Faculctaçle [te Ciên-

Sôl;Jre o Centro de 'l'rein:;l­
mento � .

Estudos Contábeis

(CETEC); ,registra o jomá.!das Econômicas.

Os méritos da notável ta- Guanaba:r:ino que "já vprn
'refa, que vem ,sendo realiz'1' colaborando na remodela­

da, pel�l.�quipe congtituiria ção dos s�ryiços admu1istr'1-
em Flm'ianqpblis, sob a. dii 'tivos,' na párte -qontábil de

reção do R,eitor João David, vÍril'ia:s eInprêsas e entidades
Ferreira Lima, há pouco (;:�- l?ublicas.
colhido p.�ra o cargo ,de Firmaram convênios com

t>resici.ente do Conselho de o Centro as rnunicip,'lÍidade<;
Rei.tores das Universidades de Florianópolis, Bh1me­

Brasileiras, foram reconhe-t nau, Cr,iciuma. e outms im­

cidos de forma Inesperada pi:lrtantes cidades elo ES,ta-

pai.s.
"Em muito que fêz, em

tão pouco tempo, não deir,'1
dúvidas que a Universidade
Federal

'

de Santa Catarma
está destinaà,'1. a deseinp2-
11har 'pal=!el i�1portante no

desenvolvimento dl8.quele
Estaelo". ' ,

PABTI�OS E CANDIDA.,O�
(teia,�cU1oriâl na.'_.a p�gina),

'_'olé,leirô ,defend:e nova orienlação
pa.rã' '�esertvôlver a ind\lSir\a -!urislit� ,

� . .

. j

Brasileiro no
- Uruguai e Argenl�na só

e.nl,ra, com passàporle çu idenlidàd�.

,

TrIJ, cóm�nica a Ministeri'o'que"já
recebeu a�!Íünciil do autor de "Torturas'l. '. ,

,,-"

.

a I,tamaroti'distribuiu notp, advertindo as,

presas de. turismo de que os governos da Argen
é do Uruguai ac�itam o entràda de turistas b:

leiros s�mente se ,forem por.tador,es de passa
ou de -éa�teira de ipentidade. ..

A advertenci.a' do Itamorati -. "para.' eyl

possiveis transtornos que lhes possàm sobrevir
rante suas viagens aos referidos poises/{ _ q�CV
da crença general izada, nas empresas tl:lris'ticàS,
que basta a apresehtação do titulo eleitorql ou

carteira profissional para ingressar' no ArgentinO
rio Uruguai.

.

PROMOçõ�S
.e

, I�
. Apó� o desp�cho que o c�onceler Maga ii

Pinto' tera amal1ha Com o preSIdente Costa e 5
h 'I'

'-
d' 'I d· -

a sei
; em DraSI Ia, serao IVU ga as as pr.omoçoes ..

.

feitos no It'amarati, dentre as, quais se désloco
'pre'enchimento de três vogas poro o posto de j111'

tro de segunda classe..
" ,

.

O titular das Relàções Exteriores
uma I isto de seis nomes -pqra prOmoção,
presidente ,da República escolher os três (:) s�

promovidos. Entre os nomes constantes 90 listai
tão os primeiro-secretarias Antonio Fanti\lato·N
Antônio C€lrlos Abreu e Silva, Carlos Ledkie �o
Vítor Si<j;,'ei'ra.'
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